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A atual política governamental  

aponta para uma formação  

deficitária, pois não existem  

preceptores suficientes

Mais uma vez, o Governo Federal interfere no processo 
de formação médica, por meio de decisões equivocadas to-
madas nos gabinetes de Brasília, sem qualquer consulta ou 
diálogo com a área acadêmica. Academia, aliás, que muito 
tem a contribuir nesta questão. 

Agora, foi ampliado o número de vagas em residência no 
Programa de Saúde da Família, com a perspectiva de chegar 
a mais de sete mil em 2016. Como sabemos, a estrutura de 
ensino para estes futuros residentes é precária, ou para ser 
mais preciso, inexistente. 

Falamos de um médico cuja formação deve obrigatoria-
mente ser muito bem alicerçada. Que exige um programa só-
lido e elaborado para que o profissional cumpra com eficácia 
seu importante papel no sistema de Saúde.  

O problema é que a política governamental aponta para 
uma formação deficitária, insuficiente, pois nem existe a quan-
tidade necessária de preceptores preparados para o ensino.  

O Governo Federal, visando aumentar o número de pre-
ceptores, vai oferecer aos residentes dos próximos dois 
anos a possibilidade de “realizar um curso de preceptoria”. 
Curso este cujas bases ainda não foram divulgadas, mas que 
será semipresencial, pasme!

Este mesmo Governo propôs o programa Mais Especia-
lidades na campanha eleitoral, sem atentar para o fato de a 
proposta ser inexequível. Logo em seguida, tentou (sem su-
cesso, devido à forte reação das entidades médicas e do Con-
gresso Nacional) “flexibilizar” a formação de especialistas 
no País por intermédio de um decreto cheio de más intenções 
dos Ministérios da Saúde e da Educação.

Eis que, em mais um rompante de irresponsabilidade, se 
aventura a “rifar” milhares de vagas de residência no Pro-

Ataque à formação médica

Florisval Meinão,
Presidente da APM
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grama de Saúde da Família, sem preceptores para ensinar. 
Os ministérios envolvidos deveriam saber que preceptores 
não se formam assim. Têm de ser médicos especialistas com 
sólidos conhecimentos nas respectivas áreas, com larga ex-
periência e capacidade. 

Persistindo neste caminho, em breve teremos milhares 
de médicos com titulação de especialista e formação muito 
aquém do mínimo necessário para o exercício de uma Medi-
cina de qualidade. 

A consequência, todos sabemos: a população mais vul-
nerável, principal cliente deste tipo de atendimento, será 
prejudicada. Já o SUS, que em teoria deveria fortalecer o 
Programa de Saúde da Família para melhorar a prevenção 
e reduzir os agravos das doenças mais prevalentes, conti-
nuará sem solução para a forte demanda por atendimento de 
emergências, hospitalizações etc. 

Já acumulamos sérios problemas com a graduação médica. 
Agora, a meta parece ser a de banalizar o último reduto de 
formação de excelência: a residência médica, que até aqui tem 
resistido heroicamente às tentativas de ser mais um instrumen-
to de exploração política. 

A este propósito, publicamos nesta edição pesquisa na-
cional elaborada pelo Instituto Datafolha, a pedido da APM. 
Registra que a população também compartilha das nossas 
preocupações quanto à formação dos médicos no Brasil. A 
quase totalidade dos entrevistados é favorável à realização 
de um exame ao final do curso. 

Isso evidencia que os cidadãos têm a percepção de que 
existem sérios problemas quanto à qualidade dos médicos re-
cém-formados, e que é necessário um processo de avaliação 
antes de receberem a autorização para exercer a profissão. 
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A última pesquisa CNI/Ibope  

traz índice de 84% de  

desaprovação das políticas de  

Saúde do Governo FederalIvan Melo de Araújo Amílcar Martins Giron

Desde a criação do Mais Médicos, há quase dois anos 
e meio, a Saúde vem sendo atacada em diferentes frentes. 
E como não poderia deixar de ser, a população já percebe 
as implicações da série de decisões equivocadas do nosso 
Executivo Federal. Pesquisa realizada em todo o País pelo 
Instituto Datafolha – com mais de quatro mil pessoas, a pedido 
da Associação Paulista de Medicina – aponta que 89% dos 
entrevistados são a favor da aplicação de exames a profissio-
nais de outros países que queiram atuar no Brasil, a fim de 
comprovar efetiva capacitação, conhecimento e boas práticas.

Da mesma maneira, a última pesquisa CNI/Ibope sobre 
a avaliação do Governo Federal, de setembro, traz 69% de 
avaliações ruim ou péssimo para a presidente Dilma, maior 
percentual em 27 anos do levantamento. O mesmo estudo 
traz um índice de 84% de desaprovação das políticas de 
Saúde. Sobre as notícias mais lembradas pela população, 
a volta da CPMF ocupa o segundo lugar, perdendo apenas 
para as manchetes sobre a Operação Lava Jato.

Ainda nesta edição, a Revista da APM traz um debate 
sobre a portaria dos Ministérios da Saúde e Educação que 
estabelece um curso semipresencial de formação de precep-
tores para as residências de Medicina de Família e Comuni-
dade, ministrado no mesmo período da residência para a es-
pecialidade. Sempre envolvida na defesa dos interesses dos 
médicos, a diretoria da APM foi à Brasília em 21 de outubro 
clamar pela aprovação da Carreira de Estado.

Confira também entrevista com as presidentes da Asso-
ciação Mundial de Mulheres Médicas, a coreana Kyung Ah 
Park, e da Aliança Panamericana de Mulheres Médicas, a 
mexicana Brígida Alvarez Sánchez. Em nosso artigo, o dire-

Impactos começam a ser percebidos
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Diretores de Comunicação da APM

tor Científico da Associação Paulista de Medicina, Paulo An-
drade Lotufo, e a presidente do departamento de Cancerologia 
da entidade, Célia Tosello de Oliveira, trazem esclarecimentos 
sobre a fosfoetanolamina, alardeada como cura para vários 
tipos de câncer e amplamente falada pela mídia no último mês.

Trazemos ainda a opinião de pacientes, entidades de de-
fesa do consumidor e representantes dos médicos, hospitais, 
clínicas e laboratórios sobre os 15 anos da Agência Nacio-
nal de Saúde Suplementar. A autarquia, que tem por finalida-
de institucional “promover a defesa do interesse público na 
assistência suplementar à saúde, regulando as operadoras 
setoriais, inclusive quanto às suas relações com prestado-
res e consumidores, contribuindo para o desenvolvimento 
das ações de saúde no País (Lei 9.961/2000)”, ainda deixa 
muito a desejar como órgão regulador.

Nossa seção de Economia vem com dicas de investimen-
tos de Evandro Buccini, economista-chefe da Rio Bravo In-
vestimentos, empresa fundada pelo ex-presidente do Banco 
Central Gustavo Franco. Leia também sobre a opinião dos 
leitores da Revista da APM e dos associados usuários do 
Clube de Benefícios a respeito dos produtos, coletada em 
pesquisa realizada recentemente.

O Dia do Médico, comemorado não apenas no dia 18, mas 
ao longo do mês de outubro, é alvo de cobertura especial das 
festas realizadas pelas dezenas de Regionais da APM. A 
celebração é seguida dos 85 anos da Associação Paulista de 
Medicina, no dia 29 de novembro, por isso, confira reporta-
gem sobre a história da entidade em oito décadas e meia de 
representatividade.

Boa leitura!
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A Sociedade de Pediatria de São Paulo pro-
move, em 23 de novembro, o IX Fórum Pau-
lista de Prevenção de Acidentes e Combate 
à Violência Contra Crianças e Adolescen-
tes, para discutir estratégias de identifica-
ção e encaminhamento dos casos.
“Nosso foco é mostrar que esse problema é 
de todos nós, afetando diversos setores da 
sociedade. Queremos levantar um debate 
substancial, direcionado a criar alternati-
vas para encaminhar as vítimas de forma 
adequada, procurando reduzir os traumas 
eventuais”, informa Renata Waksman, co-
ordenadora do Núcleo de Estudos da Vio-
lência Doméstica contra a Criança e o Ado-
lescente da SPSP.

O Instituto de Psiquiatria do Hospital das Clínicas da 
USP será palco da abertura da nova temporada do 
Música nos Hospitais – programa realizado desde 
2004 pela APM em parceria com a Sanofi e o Minis-
tério da Cultura – em 11 de novembro. Com repertório 
que contempla Vivaldi, Mozart, Piazzola, Tom Jobim 
e Beatles, entre outros, a música é usada como fer-
ramenta terapêutica de cuidado humanizado, com foco 
nos aspectos psicossociais do paciente, sua família e 
profissionais de Saúde.
Visando ampliar o número de eventos, trios farão 
apresentações menores em cidades de SP. Estes 
concertos são considerados uma ação complementar 
e vão ocorrer em datas diversas daquelas em que 
houver shows da Orquestra principal. Ainda neste 
ano, haverá apresentações em 18/11 (Dante Pazzane-
se), 2/12 (Hospital Heliópolis – trios musicais), 9/12 
(HC São Bernardo do Campo) e 16/12 (Maternidade 
da Fundação de Saúde de Americana).

PREVENÇÃO DE ACIDENTES 
E COMBATE À VIOLÊNCIA

INÍCIO DA TEMPORADA DO MÚSICA NOS HOSPITAIS
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Com o intuito de discutir as diferentes formas de violência 
contra a mulher no Brasil e no mundo, bem como apresentar 
as políticas públicas protetivas de enfretamento a esse tipo de 
violação, o Cremesp realizou o evento no dia 23 de outubro. 
Durante a abertura do Simpósio, a diretora-adjunta de Eco-
nomia Médica da Associação Paulista de Medicina, Marly 
Aparecida Mazzucato, ressaltou que a violência contra mu-
lheres e meninas é uma grave violação aos direitos huma-
nos e reflete em consequências negativas para a família, a 
comunidade e para o país. 
Já a presidente da Seção São Paulo da Associação Brasilei-
ra de Mulheres Médicas de São Paulo (ABMM-SP), Ivone 
Minhoto Meinão, afirmou que os casos de violência contra a 
mulher ocorrem em todos os países do mundo, inclusive nos 
considerados desenvolvidos. “As mulheres ainda ganham 
menos que os homens, por exemplo, tendo as mesmas con-
dições de competência.”

SIMPÓSIO SOBRE BIOÉTICA E 
VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER
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100 ANOS DE BENEFICIÁRIA 
DO AUXÍLIO ESPECIAL 
Esposa de Antonio Faria de Miranda, pediatra que 
faleceu em decorrência de problemas de saúde, a per-
nambucana Maria Lyrida Faria de Miranda é uma 
das beneficiárias do auxílio especial da APM – para 
médicos e seus familiares em situação de vulnerabili-
dade social, com a renda obtida na venda de formulá-
rios de atestados médicos produzidos pela entidade.
Este ano, a dona de casa completou 100 anos de 
idade, com impressionante lucidez. Lyrida se mostra 
muito grata à APM em todos os momentos. “O Clube 
de Campo foi um lugar maravilhoso em nossas vidas, 
juntávamos toda a família para aproveitar e passear 
pela natureza.” Ela também lembra os tempos em que 
visitava a sede da entidade para participar das ses-
sões do Chá Com Cinema.

FAÇA JÁ SUA ADESÃO À PREVIDÊNCIA 
PRIVADA APM/ZURICH
Os médicos associados da APM já podem fazer a adesão ou migração para 
o plano de previdência privada APM/Zurich, que tem intermédio da Angá 
Asset Management.  O produto não tem taxa de carregamento, a taxa de 
administração é de 1,5% ao ano e o rendimento anual estimado está aci-
ma dos outros produtos do mercado, além da garantia e confiabilidade das 
instituições, renomadas no mercado brasileiro e mundial. Para aderir ao 
programa de previdência, envie um e-mail para apmprev@angaprev.com.br  
ou acesse o site da APM (serviços – previdência privada). 
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Oito décadas e meia ao seu lado
DESDE 1930, A ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE MEDICINA REPRESENTA  

E DEFENDE OS INTERESSES DOS MÉDICOS DO ESTADO DE SÃO PAULO  

E LUTA POR UMA SAÚDE DE QUALIDADE PARA TODA A POPULAÇÃO

Da Redação

Em 29 de novembro de 1930, um grupo de 140 mé-
dicos reuniu-se no Anfiteatro da Faculdade de Me-
dicina de São Paulo e assinou a ata de criação da 

Associação Paulista de Medicina. O primeiro presidente 
da entidade, Rubião Meira, (1930 a 1932 e 1937 a 1942), 
creditou o surgimento da APM como fruto do “espírito de 
um punhado de idealistas”. 

Já neste primeiro estatuto, foram consagrados alguns 
objetivos, honrados e defendidos até os dias de hoje, como 
promover o aperfeiçoamento da cultura médica, interessar-se 
pela união e defesa da classe e trabalhar pela solução dos 
problemas da Medicina Social. Além disso, também são manti-

das as prerrogativas de que os cargos de diretoria não serão 
remunerados e a ausência de vínculos com partidos políticos, 
igreja, governos e empresas, o que possibilita um diálogo fran-
co e transparente com todos os setores da sociedade. 

Na ocasião, a cidade de São Paulo crescia rapidamente, 
e já apresentava inúmeros problemas de ordem social e es-
pecialmente na área de Saúde, com poucos leitos hospitala-
res, reduzido número de unidades ambulatoriais e ameaças 
de doenças crônicas infectocontagiosas, como a tuberculose. 
Naquela época, foi criado o Ministério da Saúde e dava-se 
início a alguns programas públicos de vacinação, saneamen-
to, puericultura, acompanhamento pré-natal etc. 
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Do ponto de vista político, o momento era turbulento, pois 
dias antes da fundação da APM, Getúlio Vargas assumira 
o Governo, depondo o presidente Washington Luís e impe-
dindo a posse do presidente eleito Júlio Prestes. De início, 
o novo Governo foi bem recebido por importantes setores 
da sociedade; porém, a perda da autonomia dos estados, a 
nomeação de interventores e o desrespeito à Constituição 
desagradaram os paulistas. O adiamento da convocação de 
eleições gerais e de uma nova Constituição foi o estopim que 
gerou a Revolução Constitucionalista de 1932. 

Muitos médicos engajaram-se nesta luta, alguns atuan-
do diretamente nos fronts, outros na retaguarda, cuidando 
de feridos do campo de batalha, demonstrando sua fidelidade 
e compromisso profissional. Jairo Ramos, por exemplo, que 
foi presidente da APM em duas ocasiões (1945 a 1952 e 
1955 a 1956), dirigiu um hospital de campanha na cidade de 
Cruzeiro; Darcy Villela Itiberê (presidente da APM de 1957 
a 1958) foi combatente na região de Barretos. 

Crescimento vertiginoso
A primeira sede da APM ficava no 13º andar do imponen-

te Edifício Martinelli, no centro de São Paulo, que era o mais 

importante prédio da cidade na época. A entidade ali permane-
ceu até 1944, quando se mudou para o número 393 da Aveni-
da Brigadeiro Luís Antônio. Sete anos depois, estabeleceu-se 
em sua sede atual, no número 278 da mesma avenida.

 O crescimento da Associação foi rápido. Em dois anos, 
já contava com quase mil associados, em um prenúncio de 
sua força e importância na representação dos médicos de 
São Paulo. Em 1948, torna-se oficialmente estadual, podendo 
ter Regionais – 35 já na década de 1950, 56 no fim da déca-
da de 1970 e 88 hoje em dia. 

Desde sua fundação, a APM sempre atuou em sinergia e 
harmonia com as demais entidades médicas de nosso estado, 
como o Sindicato dos Médicos de São Paulo (fundado em 
1929), a Academia de Medicina de São Paulo (sucessora a 
partir de 1954 da Sociedade de Medicina e Cirurgia de São 
Paulo, fundada em 1895) e o Conselho Regional de Medicina 
do Estado, fundado em 1957. 

Em 1951, durante o III Congresso da Associação Paulis-
ta de Medicina, foi fundada a Associação Médica Brasileira, 
buscando com isso se constituir uma entidade que congre-
gasse todas as Associações Médicas Estaduais. A AMB, 
durante algum tempo, ocupou um andar da sede da APM. 
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O associativismo médico no Brasil também foi progressiva-
mente incorporando as diversas Sociedades de Especialida-
des em suas atividades e lutas.

Defesa da profissão
Ao longo de sua existência, a APM foi se adaptando 

às profundas mudanças da sociedade, que inclusive modi-
ficaram o modelo de exercício profissional da Medicina. O 
médico perdeu parcialmente a condição de liberal e passou 
a prestar serviço, no início ao Estado e posteriormente aos 
planos de saúde, que atualmente representam, em conjunto, a 
principal fonte de trabalho e de renda. 

Nelson Guimarães Proença – presidente da APM em 
duas ocasiões, de 1981 a 1983 e de 1987 a 1989 – relembra 
que quando a entidade foi criada, o exercício profissional era 
praticado de modo muito homogêneo, em tempos de Medicina 
Liberal. “Quando assumi a presidência, os planos de saúde 
já estavam dominando o mercado de trabalho. Em 1988, foi 
criado o SUS, e todas essas transformações foram acompa-
nhadas pela APM em suas sucessivas diretorias.”

Nesse cenário, a APM se moldou às necessidades dos 
médicos e da sociedade para resguardar os seus direitos. 
Atender às demandas dos médicos nessa situação profissio-
nal e ao mesmo tempo lutar por um sistema de Saúde que 

garanta atendimento de qualidade à população consiste no 
grande desafio da atual diretoria da APM. Hoje, ao comple-
tar 85 anos, nossa Associação conta com uma sólida estru-
tura de defesa do médico, considerando a crescente comple-
xidade do nosso sistema de Saúde e as diferentes situações 
que envolvem o trabalho do médico. 

“Atualmente, o exercício da Medicina está difícil. Por 
isso, as entidades representativas, especialmente a APM, 
estão muito atentas ao seu trabalho de conscientizar os pro-
fissionais quanto à posição e ideal da classe. Espero que a 
Associação continue sempre nessa luta de defesa do médico, 
proporcionando aos associados amparo e estímulo”, diz Rui 
Ferreira Pires, que foi presidente da Associação Paulista de 
Medicina em 1977.

Florisval Meinão, presidente da APM desde 2011 (o 24º 
desde a fundação da entidade), complementa que um proble-
ma adicional que surgiu nas últimas décadas é a abertura 
indiscriminada de escolas médicas, grande parte delas sem 
estrutura adequada de ensino, o que faz com que a qualidade 
de formação desses médicos deixe a desejar, colocando em 
risco o atendimento à população. “A APM, contudo, segue 
vigilante e compromissada em combater todas as injustiças 
e equívocos do sistema, com foco na valorização do médico e 
da digna assistência aos cidadãos”, finaliza.
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Cerca de 90% da população 
quer revalidação de 
diplomas no Mais Médicos
ALÉM DESSE ITEM, PESQUISA DO 

INSTITUTO DATAFOLHA REVELA QUE A 

ABERTURA INDISCRIMINADA DE ESCOLAS 

E A MÁ FORMAÇÃO DOS PROFISSIONAIS 

AFETAM A PERCEPÇÃO DO BRASILEIRO 

SOBRE O ATENDIMENTO MÉDICO

INSTITUTO DATAFOLHA REVELA QUE A 

ABERTURA INDISCRIMINADA DE ESCOLAS 

E A MÁ FORMAÇÃO DOS PROFISSIONAIS 

AFETAM A PERCEPÇÃO DO BRASILEIRO 

SOBRE O ATENDIMENTO MÉDICO
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Guilherme Almeida

Levantamento do Instituto Datafolha, realiza-
do a pedido da Associação Paulista de Me-
dicina (APM) com 4.060 pessoas em todo o 

Brasil entre 1 e 8 de agosto, aponta preocupação 
dos brasileiros quanto à qualidade da formação dos 
médicos. Nada menos do que 91% dos entrevista-
dos compreendem que o recém-graduado deve se 
submeter obrigatoriamente a exames de proficiên-
cia, nos moldes do que ocorre há décadas na Ordem 
dos Advogados do Brasil (OAB).

“É significativo ver essa percepção sobre o 
preparo daquele que é treinado para salvar vidas. 
A maioria dos cidadãos de fato vê a degradação 
do ensino médico brasileiro, o que também é nos-
sa avaliação. Lamentavelmente, os governos, já há 
algumas décadas, abrem faculdades de Medicina 
indiscriminadamente, sem estrutura adequada à 
formação de qualidade”, pondera Florisval Meinão, 
presidente da APM.

No exercício da Medicina, como nos explica Re-
nato Azevedo Júnior, ex-presidente e atual 1º secre-
tário do Conselho Regional de Medicina do Estado 
de São Paulo (Cremesp), a qualidade do atendimento 
é fundamental. Afinal, ninguém quer ser atendido 
por um profissional sem formação adequada. Por 
isso, considera que a avaliação da capacidade cog-
nitiva do médico recém-formado, por meio de uma 
prova final que avalie conhecimentos 
básicos, é importante para proteção da 
sociedade contra os danos que podem 
ser causados por má prática médica. 

“Na experiência do Cremesp, após 
12 anos do exame, temos hoje a con-
vicção que o médico que não consegue 
acertar 60% das questões – de conhe-
cimentos básicos e mínimos para todos 
os profissionais – teve uma formação 
ruim na graduação e terá grandes difi-
culdades para atender adequadamente. 
A nossa proposta é que o médico que 
não consiga a aprovação fique impedido 
de clinicar, volte por mais um ano à fa-
culdade e preste o exame novamente no 

ano seguinte. Essa prática obrigatoriamente força-
rá as faculdades de Medicina a aprimorarem seus 
cursos”, completa Azevedo. 

Ainda sobre a qualificação dos médicos brasi-
leiros, 35% dizem acreditar que o ensino decaiu 
nos últimos anos, enquanto 43% acham que conti-
nuou no mesmo nível. No Sudeste, 43% enxergam 
piora. “Estamos abrindo cursos sem a mínima in-
fraestrutura. Assim, formamos maus profissionais. 
O cenário é pior nas escolas novas, com menos de 
dez anos. A pesquisa Datafolha deixa claro o temor 
da população com esses novos médicos. Precisa-
mos de uma graduação alicerçada na qualidade, não 
em quantidade”, reforça Meinão.

Um fenômeno interessante é que, quanto maior a 
idade dos entrevistados, maior a percepção da que-
da vertiginosa da qualidade. Roberto Lotfi Júnior, 1º 
vice-presidente da APM, tenta explicar este dado: 
“As pessoas com mais de 45 anos usam mais a as-
sistência médica e, logo, percebem que a qualidade 
piorou muito. Prova disso é que cada vez mais cida-
dãos buscam alternativas na saúde suplementar. Os 
jovens ainda não têm esta percepção, pois precisam 
quase nunca ou muito pouco da assistência médica”.

Mais Médicos
A preocupação dos brasileiros também se es-

tende ao Programa Mais Médicos. Imensa maioria 
dos entrevistados, 89%, é a favor da aplicação de 
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exames a profissionais de outros países que quei-
ram atuar no País, a fim de comprovar efetiva ca-
pacitação, conhecimento e boas práticas. “Este en-
godo populista dos Mais Médicos fez com que a 
população entendesse que sem o Revalida – que é 
lei federal – são trazidos médicos e muitos paramé-
dicos sem nenhuma qualificação”, avalia Lotfi.

Meinão descreve como fundamental uma cres-
cente atenção aos médicos que estão sendo forma-
dos e aos que venham aqui trabalhar: “Precisamos 
analisar cada novo profissional que esteja ingres-
sando no mercado de trabalho. Estudamos para 
salvar vidas e cuidar das pessoas, por isso, nos-
sas escolas devem estar preparadas para prover 
toda a base necessária de conhecimento prático e 
teórico. É essencial garantir que apenas médicos 
capacitados atendam a população”.

Na contramão das críticas, podemos notar o 
quanto de dinheiro está sendo investido neste pro-
jeto. Segundo levantamento da Associação Contas 
Abertas – sociedade civil sem fins lucrativos que 
reúne pessoas físicas e jurídicas para contribuir 
com o aprimoramento do dispêndio público – o Mi-
nistério da Saúde aplicou R$ 1,5 bilhão no Mais Mé-
dicos em 2014. Complementaram os investimentos, 
com mais quase R$ 500 milhões, os Ministérios da 
Educação e da Defesa.

Ainda no âmbito do Programa, o Governo Fede-

ral anunciou a intenção de criar o Mais 
Especialidades. Para Azevedo, é difícil 
fazer avaliações sobre o tema, visto que 
o Ministério da Saúde não explicitou até 
hoje os detalhes desse programa. Mas 
observa que especialistas em Medici-
na não se formam do dia para a noite. 
“Qualquer proposta de trazer especia-
listas ou de formá-los a qualquer custo 
irá, necessariamente, impactar na quali-
dade do atendimento”, completa. 

Para o vice-presidente da APM, a 
chance de o Mais Especialidades sair do 
papel e ser implantado de fato é baixa 
por conta da desacreditação deste Go-
verno. “De qualquer forma, se isso acon-
tecer, podemos ter um panorama ainda 

pior do que o do Mais Médicos, visto que estes pro-
fissionais que aqui já estão fazem o mínimo do bási-
co. Já os especialistas podem prejudicar seriamente 
a população mais carente”, argumenta. 

No início deste ano, o Conselho Federal de 
Medicina (CFM) analisou as contas do Ministé-
rio da Saúde e revelou que quase R$ 10 bilhões 
deixaram de ser aplicados no Sistema Único de 
Saúde (SUS) em 2014. O orçamento inicialmen-
te previsto era de R$ 108,9 bilhões, enquanto 
foram gastos R$ 99,2 bilhões. A maior parte 
deveria ter sido usada em obras e equipamen-
tos para unidades da rede pública. 

No que tange apenas as verbas dessa 
modalidade, também foi observado que, entre 
2003 e 2013, foram autorizados R$ 80,5 
bilhões. No entanto, apenas R$ 31,5 bilhões 
foram efetivamente gastos – ou seja, outros 
R$ 45,2 bilhões (56% do total) deixaram de 
ser aplicados. Agora, imagine quantas Uni-
dades Básicas de Saúde (UBSs), Unidades de 
Pronto Atendimento (UPAs) e equipamentos 
poderiam ser viabilizados com essa verba?

FICOU NO CAIXA
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Ministério da Saúde e Governo 
Federal banalizam residência
APÓS PROMETER VAGAS DE ESPECIALIZAÇÃO PARA TODOS OS EGRESSOS DA 

GRADUAÇÃO ATÉ 2018, PODER PÚBLICO ACELERA FORMAÇÃO DE PRECEPTORES

Guilherme Almeida
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O Governo Federal corre contra o tempo para cumprir a promessa de 
aumentar as vagas de residência em Medicina de Família e Comuni-
dade. Agora, em portaria que envolveu os Ministérios da Saúde e da 

Educação, foi definido que os médicos que ingressarem na especialidade entre 
2016 e 2018 poderão participar de um curso de especialização em precepto-
ria, ministrado ao mesmo tempo que a residência.

A medida tem por objetivo acelerar a formação dos preceptores, a fim 
de atender a demanda que a expansão das vagas de residência prevista pelo 
Programa Mais Médicos deve trazer. Quem optar por realizar o curso com-
plementar receberá uma bolsa mensal no valor de R$ 2.500 (além da que 
já recebem como residentes), custeada pelo Ministério da Saúde e, ao fim do 
programa, estará capacitado para exercer a preceptoria.

“Creio que a formação de preceptores é necessária. A falta deles é um dos 
principais problemas para a ampliação do Programa de Medicina de Família e 
Comunidade e para o estabelecimento do ano obrigatório na especialidade para 
os outros programas de Residência Médica [leia mais no box]. Entretanto, 
ainda não está estabelecido como se fará o treinamento. Acho muito difícil 
conciliar a formação em preceptoria com a carga horária imposta aos resi-
dentes”, avalia Luis Yu, coordenador geral da Comissão de Residência Médica 
(Coreme) da Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo (FMUSP).

Com duração de dois anos, o curso deverá ser semipresencial. O Ministé-
rio da Saúde prevê como uma das atividades o acompanhamento dos estudan-
tes de graduação que estejam realizando internato nas Unidades Básicas de 
Saúde (UBSs) pelos residentes. O rendimento acadêmico dos participantes da 
especialização em preceptoria será acompanhado pelas instituições responsá-
veis pelo curso, que enviarão relatórios mensais ao Ministério.

Para formar um preceptor completo, no entanto, só isso não basta, como 
explica Sara Turcotte, presidente do Departamento de Medicina de Família e 
Comunidade da Associação Paulista de Medicina (APM). Para ela, é necessá-
rio também a experiência de alunos de graduação, a participação em atividade 
de pesquisa, o acompanhamento dos pares, entre outros. “Nenhuma dessas 
atividades é suficiente isoladamente, é o conjunto – junto à experiência de ter 
bons preceptores para se espelhar – que vai ser responsável pela formação 
inicial de um preceptor”, completa.

Um dos temores de Emilia Inoue Sato, professora titular e diretora 
da Escola Paulista de Medicina da Universidade Federal de São Paulo 
(EPM/Unifesp), é referente à nova legislação que obriga os graduandos 
em Medicina a estagiarem em UBSs. Para ela, esta é uma oportunidade 

Os médicos que ingressarem na residência de 
Medicina de Família e Comunidade entre 2016 
e 2018 poderão participar de especialização 
em preceptoria, ao mesmo tempo
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de – com orientação de um docente qualificado – 
“aprender a ensinar”, mas admite o risco de nem 
todos os estudantes contarem com profissionais 
gabaritados para esse tipo de atividade, compro-
metendo o aprendizado dos residentes.

Novas vagas
A universalização da residência médica faz 

parte das ações do Mais Médicos, que estabeleceu, 
até 2018, uma vaga de residência para cada médico 
formado. Desde 2013, já foram autorizadas 4.742 
vagas dentre as 12,4 mil previstas para formação 
de especialistas. Com a criação de mais três mil 
bolsas de residência médica no País anunciada no 
início de agosto, sendo duas mil financiadas pelo Mi-
nistério da Saúde e mil pelo Ministério da Educação, 
a quantidade de vagas chegará a 7.472.

Turcotte acredita que alcançar esta meta de 
oportunidade de residência para todos os profissio-
nais formados é fundamental para a qualificação da 
Medicina no País. “Sem dúvidas, qualquer atividade 
voltada à formação de preceptores não é apenas 
uma medida que auxilia a alcançar esse objetivo, 
como é um passo à frente do modelo de formação 

de preceptores que existe hoje”, julga.
As regiões Norte, Nordeste e Centro-Oeste 

terão prioridade nas novas bolsas. Das vagas cria-
das, 75% são para ampliar a formação de médicos 
especialistas em Medicina de Família e Comunida-
de. O acréscimo das oportunidades para formação 
de médicos de família também cumpre à legislação 
do Programa, que transformou a especialização 
nesta área em pré-requisito para a formação em 
outras especialidades.

“Se considerarmos os estudos que mostram 
que os médicos se fixam onde fazem suas resi-
dências médicas, essa ideia é coerente, até pela 
necessidade de deslocar profissionais. Mas, nas 
localidades onde se pretende abrir novos progra-
mas, não temos serviços adequados, com profis-
sionais qualificados para o ensino”, considera José 
Eduardo Lutaif Dolci, diretor do curso de Medici-
na da Faculdade da Santa Casa de São Paulo. Ele 
também explica que, hoje, grande parte das vagas 
de residência oficiais do Ministério da Educação 
no Norte e Nordeste não é preenchida e acaba 
transferida ou absorvida pelos grandes centros 
populacionais e tecnológicos.   

ANO EXTRA Por fim, Turcotte explica que a Sociedade 
Brasileira de Medicina de Família e Comunida-
de (SBMFC), da qual também faz parte, enten-
de que o modelo mais adequado de formação 
de especialistas é a residência médica obri-
gatória, com número de vagas suficiente para 
todos os formandos e a distribuição de vagas 
nas diferentes especialidades, seguindo a ne-
cessidade do sistema de Saúde. No entanto, 
apesar do modelo sugerido pelo Governo não 
ser considerado ideal, ela enxerga uma possi-
bilidade de ampliação da formação de médicos 
de Família e Comunidade, além da qualificação 
na formação de outros especialistas. “Países 
desenvolvidos, que possuem sistemas de saú-
de de qualidade, contam com pelo menos 40% 
de vagas de residência para a Medicina de Fa-
mília e Comunidade”, finaliza.

Conforme citado, o Programa Mais Mé-
dicos também torna obrigatório alguns re-
sidentes cursarem um ano do programa de 
Medicina de Família e Comunidade antes de 
continuarem com o conteúdo desejado, o que 
vem dividindo opiniões. Yu acredita que essa 
não seja uma medida adequada para estimu-
lar a atenção básica no Brasil. “Atualmente, 
por exemplo, há falta de pediatras para aten-
der a demanda e, com essa obrigatoriedade, 
haverá atraso de um ano na formação de 
novos”, explica Sato. Já Dolci acredita que, 
ao invés dessa obrigatoriedade, seria muito 
melhor que o Governo oferecesse uma car-
reira médica em nível federal, a exemplo do 
que ocorre com promotores e juízes.  
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Entrevista | Kyung Ah Park e Brígida Alvarez Sánchez

G raduada em Medicina pela Korea University College 
of Medicine , Kyung é mestre em Ciências Médicas e 
doutora em Medicina pela University Kiel “Doktor der 

Medizin”, na Alemanha. No discurso de posse para o triênio 
2013-2016 na MWIA, declarou o tema “Luta contra a violên-
cia” especialmente relacionado ao gênero feminino. A MWIA, 
fundada em 1916, é uma organização que representa as mu-

Keli Rocha

Representando as mulheres médicas

A pedido da Revista da APM, as presidentes da Associação Brasileira de Mulheres Médicas (ABMM), 
Marilene Rezende Melo, e da Seção São Paulo da entidade (ABMM-SP), Ivone Minhoto Meinão, 
entrevistaram as presidentes da Medical Women’s International Association (MWIA), Kyung Ah Park, 
e da Alianza Panamericana de Mulheres Médicas (PAMWA), Brígida Alvarez Sánchez

lheres médicas de 90 países dos seis continentes. A sede 
jurídica da associação fica em Genebra, na Suíça. Já a sede 
administrativa está presente, no momento, em Vancouver, Ca-
nadá, onde são coordenadas as atividades.

Brígida é cirurgiã e obstetra pela Universidade de Guadalaja-
ra, especialista em Medicina Familiar pelo Instituto Mexicano de 
Seguro Social e em Bioética pelo Instituto Tecnológico de Estudos 
Superiores, onde é professora em tempo integral. A PAMWA foi 
fundada em 1946 por destacadas doutoras de 21 países. Um ano 

Fo
to

s: 
Os

m
ar

 B
us

to
s

Da esq. p/ dir.: Marilene Melo, Ivone 

Minhoto, Kyung Ah Park e Brígida Alvarez
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"A Aliança é importante para que todas 
possam falar a mesma língua, pois 
os problemas nos países da América 
Latina são os mesmos" Brígida Alvarez

"Temos muitos projetos, sobre a 
violência de gênero, liderança e 
recentemente tratamos da osteoporose,  
HPV e câncer cervical" Kyung Ah Park

depois, na Cidade do México, surge o I Congresso. A Aliança ob-
jetiva ampliar os conhecimentos, integrar e fortalecer laços de mu-
lheres na América Latina e Caribe. A cada dois anos, é realizado 
um congresso para troca de experiências científicas. A delegação 
fica em Venustiano Carranza, distrito federal do México. 

Ivone Minhoto: O que motiva as mulheres a participarem das 
Associações de Mulheres Médicas, se já existem outras en-
tidades da profissão? Por que a necessidade de instituições 
envolvendo vários países?

Kyung: É para que nos conheçamos e compartilhemos o nosso 
conhecimento. A cada três anos, temos um congresso internacio-
nal com grande sessão científica, então aprendemos com cada país 
e compartilhamos o nosso conhecimento, e isso favorece nossas 
habilidades. Assim, podemos cooperar e fazer amigos, o que é 
muito importante. Vivemos um período de globalização, o que sig-
nifica que devemos ter essa rede mundial. Você pode fazer uma 
pergunta para uma médica na África do Sul, eu posso fazer um 
questionamento para uma profissional no Brasil. Podemos mandar 
e-mails para todo mundo. Isso é muito importante.

Brígida: Temos a oportunidade de poder atuar em outras 
partes do mundo e ver o que pensam os países. Há mulhe-
res médicas de diferentes profissões e especialidades, por 

exemplo, Pediatria, Ginecologia, Medicina de Família e também 
acompanhantes, que participam da Associação. A formação 
de uma Aliança é importante para que todas possam falar a 
mesma língua, pois observamos que os problemas nos países 
da América Latina e Caribe são os mesmos.

Marilene Melo: Quais são as principais bandeiras das en-
tidades? 

Kyung: Temos muitos projetos. Um deles é a ação contra a 
violência de gênero. A liderança também é muito importante. Além 
disso, recentemente tratamos da osteoporose, o que é algo muito 
relevante para as mulheres, do HPV e do câncer cervical. Isso 
também faz parte do nosso projeto. Temos algumas outras pro-
postas, como um kit de parto para garantir segurança à parturien-
te. As mortalidades neonatal e materna ainda são muito elevadas 
em países subdesenvolvidos. Assim, fizemos este kit de parto, que 
consiste de gaze limpa, barbante, tesouras e coisas assim. É um 
pequeno kit, mas uma ferramenta muito eficiente para o parto em 
países subdesenvolvidos. Acabamos de entregar esses kits na 
Índia, no Nepal e em países africanos. 

Brígida: Atualmente, a Alianza Panamericana de Mulheres Mé-
dicas atua principalmente na atualização médica contínua, produção 
de artigos e inovações técnicas, por exemplo, na área ginecológica. 
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Ivone Minhoto: E em relação às principais dificuldades das 
mulheres médicas hoje em dia? 

Kyung: Temos a questão da importância da liderança, pois 
quando lideramos outras mulheres, a sociedade pode melhorar. 
Assim, nós médicas somos líderes da sociedade.   

Brígida: Falando do México, meu país, é a chance de exercer a 
profissão nos hospitais. Antes, tínhamos a mesma oportunidade. 
Hoje, a saúde mexicana está sendo privatizada e isso afeta a com-
petição pelo esforço, porque algumas companheiras têm filhos, e 
isso não as permite trabalhar por oito horas, por exemplo. 

Marilene Melo: Quais são as estratégias de crescimento 
das Associações? 

Kyung: O meu sonho é ajudar as mulheres médicas de todos 
os países associados e suas respectivas entidades nacionais a 
crescerem, dentro do que é discutido pela MWIA. 

Brígida: As estratégias são sempre conectar as médicas lati-
no-americanas em seu dia a dia, por chat e telefone, por exemplo, 
além dos habituais eventos para, dessa forma, não atuarmos mais 
apenas como colegas ou irmãs dentro da associação. Assim, sa-
bemos o que acontece em diferentes países.

Ivone Minhoto: Como as entidades estão inseridas em or-
ganizações como a OMS e qual seu contato com os governos?

Kyung: Seria importante que os congressos já realizados pela 
MWIA fossem incluídos nas pautas dessas organizações.

Brígida: Atualmente, a Organização Mundial de Saúde tem 
seus próprios regimes e ainda não há inserções da Alianza Pa-
namericana de Mulheres Médicas nela.

Marilene Melo: Existem ou deveriam existir políticas espe-
cíficas para as mulheres médicas? 

Brígida: Não acredito que deveriam existir políticas distintas 
por sexo ou gênero. Deveriam sim ser desenvolvidas oportunida-
des igualitárias de trabalho, por exemplo, mas não distinções por 
ser homem ou mulher.

Ivone Minhoto: Como veem o crescimento da quantidade de 
mulheres médicas pelo mundo? 

Brígida: Acredito que estamos em uma média de 60% de mulhe-
res formadas em Medicina, contra 40% da formação de homens, ou 
até mais. Alguns hospitais têm preferência por profissionais mulhe-
res, por considerarem que elas trabalham mais, são mais responsá-
veis e têm mais preparo para assumir lideranças. 

"Meu sonho é ajudar as médicas de 
todos os países associados e suas 
entidades nacionais a crescerem, 
dentro do que é discutido pela MWIA"

"Não acredito que deveriam existir 
políticas distintas por gênero. Deveriam 
sim ser desenvolvidas oportunidades 
igualitárias de trabalho, por exemplo, 
mas não distinções por sexo"
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Agência entre altos e baixos
VEJA COMO CONSUMIDORES, ENTIDADES DE DEFESA DO CONSUMIDOR, MÉDICOS 

E DEMAIS REPRESENTANTES DO SETOR DA SAÚDE JULGAM A ATUAÇÃO DA 

AGÊNCIA NACIONAL DE SAÚDE SUPLEMENTAR COMO REGULADORA

Guilherme Almeida

Há 15 anos, foi criada a Agência Nacional de 
Saúde Suplementar (ANS), órgão regulador 
do mercado de planos privados de Saúde, 

por meio da Lei nº 9.961, de 28 de janeiro de 2000. 
É de sua responsabilidade promover a defesa do in-
teresse público na assistência à Saúde, regular as 
operadoras setoriais, a relação entre prestadoras e 
consumidores e contribuir para o desenvolvimento 
das ações de Saúde no País. 

Entretanto, sabe-se que hoje a situação deste 
mercado privado é caótica: para ficar em exem-
plos recentes, basta ver a insolvência da Unimed 

Paulistana e os resultados da última pesquisa Da-
tafolha encomendada pela Associação Paulista de 
Medicina (APM) sobre a satisfação dos usuários 
com os serviços. Posto isso, a Revista da APM 
procurou diversos atores da sociedade, direta ou 
indiretamente envolvidos com o setor da Saúde, 
para saber o que eles pensam sobre a atuação da 
ANS. Confira as respostas a seguir: 

Entidades de defesa do consumidor
“Não temos dúvidas de que diversas medidas 

da ANS têm sido insuficientes para melhorias no 
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atendimento e o desres-
peito aos direitos persiste. 
De qualquer forma, ainda nos 
parece ser a Agência mais com-
prometida em garantir a participa-
ção da sociedade no debate de normas 
para aperfeiçoar o mercado de saúde su-
plementar”, Maria Inês Dolci – coordenadora 
institucional da Proteste (Associação Brasileira 
de Defesa do Consumidor)

“Há pontos cruciais na regulação dos planos 
de saúde que não são feitos de forma que beneficie 
os consumidores. A cobertura de atendimentos da 
ANS é inferior à que dá direito a lei dos planos 
de saúde. A Agência também tem uma regulação 
omissa ao não fixar um valor teto para o reajuste 
de contratos coletivo s (80% de todo o mercado)”, 
Joana Cruz - advogada e pesquisadora em pla-
nos de saúde do Instituto Brasileiro de Defesa 
do Consumidor (Idec)
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Entidades médicas
“Não creio que a ANS defenda o interesse públi-

co do atendimento à Saúde e acredito que há muito o 
que melhorar no que se refere à regulação do setor. 
Normalmente, a Agência arbitra em favor das corpora-
ções, operadoras e planos, em detrimento dos direitos 
dos pacientes que, ao final das contas, são os maiores 
prejudicados por isso. Precisamos de uma entidade 
que esteja ao lado da população e dos médicos”, Bráulio 
Luna Filho, presidente do Conselho Regional de Me-
dicina do Estado de São Paulo (Cremesp)

“Acredito que a ANS tem alguns aspectos posi-
tivos em algumas de suas resoluções, no sentido de 
tentar trazer uma harmonia ao setor. Mas, em outros 
pontos, deixa muito a desejar, como no relacionamento 
dos planos e profissionais de saúde. Recentemente, a 
Lei 13.003 deu à ANS uma oportunidade de atuação 
muito grande, mas a Agência optou por só atuar em 
momentos muito específicos, perdendo esta grande 
possibilidade”, Florisval Meinão, presidente da Asso-
ciação Paulista de Medicina (APM)

Representantes de hospitais, 
clínicas e laboratórios

“A ANS surgiu para tornar o mercado mais regu-
lado e orientado e, sem dúvida, representou um marco 
regulatório em nosso país. Houve uma grande conso-
lidação do número de operadoras, que passaram a ser 
fiscalizadas de forma sistemática; e os usuários passa-
ram a ter acesso às informações com mais precisão e 
eficiência. Certamente, há aspectos que precisam ser 
revistos e aprimorados, como por exemplo, o modelo 
de indicação das diretorias das agências reguladoras 
de um modo geral e da saúde em particular, que atual-
mente segue a lógica de indicação política implementa-
da pelo Governo”, Francisco Balestrin, presidente do 
Conselho de Administração da Associação Nacional 
de Hospitais Privados (Anahp)

“A ANS foi muito bem-vinda. Nesses 15 anos ela 
melhorou bastante o que não tinha regra alguma para 
acontecer. Então, ela é extremamente necessária. Princi-
palmente nos últimos 13 anos, a Agência vem perdendo 
o papel de Estado que deve ter pela atuação de sua dire-

toria. Está muito sujeita às influências do Ministério, dos 
deputados e partidos. Quando o ministro era o Alexan-
dre Padilha, por exemplo, ele ia à imprensa anunciar que 
suspendeu o plano A, B ou C, quando a ANS – órgão au-
tônomo e regulador – teria que fazer isso. A crítica que 
tenho a fazer não é a maneira que foi concebida a ANS, 
mas como está hoje”, Yussif Ali Mere Jr, presidente do 
Sindicato dos Hospitais, Clínicas e Laboratórios do 
Estado de São Paulo (Sindhosp)

Pacientes
“Não creio que a ANS cumpra seu papel na defesa 

da população contra os abusos das operadoras de planos 
de saúde. Já há 15 anos, a Unimed Paulistana (de quem fui 
cliente desde 1995) está em decadência, mas nem por isso 
a Agência tomou as providências necessárias. Dessa for-
ma, recentemente o plano foi à insolvência. As condições 
do Termo de Compromisso de Ajustamento de Conduta 
(TAC), firmado entre a Unimed e outros órgãos, deveriam 
assegurar a manutenção dos serviços de assistência à 
Saúde aos consumidores, sem cumprimento de novas 
carências. Mas o que vem ocorrendo é que as pessoas 
estão passando para novos planos, nos quais encontram 
mensalidades até o dobro da que pagavam e com um nú-
mero bem menor de hospitais, médicos e laboratórios. Eu, 
aos 77 anos, ainda estou aguardando uma carta do Siste-
ma Unimed para conseguir realizar a minha portabilidade. 
Agora, a pergunta que não quer calar: Qual a utilidade da 
ANS para os usuários dos planos de saúde?”, Gilberto 
Pacini, engenheiro industrial mecânico aposentado. 

“Em relação ao caso da Unimed Paulistana, faço algu-
mas perguntas: Se o objetivo da ANS é garantir o direito 
dos clientes, por qual motivo divulgou na mídia a alienação 
da carteira de clientes, estimulando a paralisação de aten-
dimento por parte dos prestadores que temeram em não 
receber pelos serviços? E por que determinou a divisão 
da carteira de clientes entre três operadoras, com valor 
muito superior ao pago até o momento e com uma rede 
de atendimento inferior? Se a responsabilidade pelas ver-
bas rescisórias é da Unimed Paulistana, por qual motivo 
a ANS não libera o dinheiro da operadora para que a em-
presa possa honrar o seu compromisso com os funcioná-
rios que ficaram sem plano de saúde e emprego?”, Renata 
Lima de Oliveira, supervisora administrativa
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Estratégias 
para obter 
melhores 

resultados

EVANDRO BUCCINI, 

ECONOMISTA-CHEFE 

DA RIO BRAVO 

INVESTIMENTOS - EMPRESA 

FUNDADA PELO EX-

PRESIDENTE DO BANCO 

CENTRAL GUSTAVO FRANCO 

– TRAZ ARTIGO EXCLUSIVO 

À REVISTA DA APM

Investimento é, por definição, um 
projeto de longo prazo baseado em 
processos cuidadosos. Devemos 

concentrar nosso tempo pensando na 
filosofia dos investimentos, em nosso 
perfil como investidor, nas necessida-
des individuais, apetite a risco (volati-
lidade) e expectativa de rentabilidade. 
Outros fatores também muito impor-
tantes são necessidade de liquidez e 
horizonte de investimento. Essas são 
questões básicas que devem ser res-
pondidas por um bom gestor de in-
vestimentos, que procura alocar os 

recursos da melhor 
maneira, respeitando o 
perfil de cada cliente.

Com as respostas em 
mãos, você, ou um gestor que 
ofereça esse serviço detalhado, 
deve criar uma carteira de inves-
timentos diversificada, que atenda 
suas necessidades, minimize os riscos 
e maximize os retornos. A diversifica-
ção é conhecida como o único almoço 
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EVANDRO 
BUCCINI, 
economista-chefe 
da Rio Bravo 
Investimentos
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grátis da economia, pois permite retor-
nos maiores com o mesmo risco. 

Estudos internacionais mostram 
que a maior parte dos retornos vem 
da alocação nas classes de ativos 
(modalidades de investimentos) e não 
em ativos (produtos). Além disso, um 
portfólio verdadeiramente diversifica-
do deve ter uma parcela de investi-
mentos no exterior (diversificação de 
moedas). Estar alocado é muito mais 
importante do que tentar adivinhar o 
melhor momento de entrada.

Para que sua carteira continue 
cumprindo seus objetivos ao longo 
do tempo, há necessidade de rebalan-
ceamentos periódicos, ou seja, man-
ter a distribuição dos investimentos 
de acordo com o perfil e necessida-
des. Ao longo do tempo, a dinâmica 
dos mercados altera o peso de cada 
classe de investimento, criando dese-
quilíbrios. 

Existem três formas de rebalan-
cear: a temporal, por exemplo anual-
mente; sempre que os pesos ultrapas-

sarem os originais por um percentual; 
e a híbrida, com as duas anteriores. 
Nossas análises indicam que o reba-
lanceamento temporal (semestral) é o 
mais eficiente, podendo trazer desem-
penho acima dos juros, mesmo em um 
ambiente de taxas muito altas, acima 
de 19% ao ano. Duas vezes por ano, 
analisamos as carteiras de todos os 
nossos clientes e, caso necessário, re-
tornamos à distribuição original. 

Por exemplo, uma carteira com  
R$ 100 em 01/07/1994, que tivesse 
60% no CDI e 40% no Ibovespa, te-
ria em 01/08/2014 R$ 2.600 sem re-
balanceamento, com o perfil alterado 
para 78% de CDI e 22% de Iboves-
pa. A mesma carteira rebalanceada 
semestralmente, além de manter a 
estrutura inicialmente definida, tra-
ria um desempenho significativamen-
te superior, valendo R$ 3.050 em 
01/08/2014.

O rebalanceamento é uma forma 
eficaz de separar a racionalidade da 
emoção na hora de decidir seus inves-

timentos. Ele envolve, muitas vezes, 
comprar o que está caindo e vender o 
que subiu muito. Em resumo, o tempo 
gasto na decisão de investimento deve 
ser concentrado na definição dos obje-
tivos e construção da carteira. Depois 
disso, os movimentos devem ser sua-
ves e demandam um rebalanceamneto 
periódico. Há espaço para pequenas 
mudanças táticas e, em prazos maio-
res, redefinições de objetivos e conse-
quentemente de alocação. 

Os próximos meses terão riscos 
elevados, por isso, para aproveitar-
mos as altas taxas de juros, devemos 
lembrar sempre da diversificação.
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Visando sempre medir a satisfação dos as-
sociados com seus produtos e serviços 
e conhecer as preferências dos mé-

dicos, a Associação Paulista de Medicina 
realizou uma pesquisa eletrônica com 449 
associados, de 10 a 30 de setembro, para 
obter avaliações sobre a Revista da APM. 

Sobre a frequência com a qual leem 
a publicação, 56% afirmaram o fazer to-
dos os meses, 25% eventualmente (de 5 a 
6 edições por ano), 16% raramente (de 1 a 3 
edições por ano) e 3% nunca leem. Na avaliação 
geral sobre a revista, os resultados obtidos foram: 
Excelente (11%), Boa (68%), Regular (18%), Ruim (2%) e 
Péssima (0,67%). Convidados a atribuir uma nota à publicação, 
72% escolheram entre 7 e 10, 24% 5 a 6 e 4% de 1 a 4.

Quanto às três seções que mais agradam os associados da 
APM, as reportagens sobre defesa da profissão do médico, polí-

PESQUISA REALIZADA EM SETEMBRO TAMBÉM REVELA ÍNDICE DE 80% 

DE LEITURA DA PUBLICAÇÃO E SEÇÕES FAVORITAS DOS MÉDICOS

Luanna de Souza Nery*

80% dos associados consideram a 
Revista da APM boa ou excelente

ticas sobre o SUS, planos de saúde e educação médica aparecem 
em primeiro lugar. Em seguida entre os itens mais vota-

dos vêm as notícias sobre as Regionais da APM e 
as Agendas Cultural e Científica. 

Com referência a  novas seções que se-
riam do interesse dos médicos na Revista 
da APM, a de Economia (84%) – criada 
na última edição da Revista (671, de ou-
tubro/2015) – e de Gastronomia (72%) 
foram as mais citadas. 

Na pergunta Você recebe mensalmen-
te a Revista da APM em seu endereço de 

correspondência?, 69% dos entrevistados 
contaram que recebem em casa e 15% no con-

sultório. Entre os associados que participaram da 
pesquisa, 58% têm mais de 46 anos e 62% são do sexo mas-

culino. Do total, 59% residem e atuam na capital de SP, 25% no 
interior, 13% na Grande São Paulo e 3% no Litoral.

*Sob supervisão de Giovanna Rodrigues
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No dia 1º de outubro, a APM con-
cedeu uma entrevista coletiva à im-
prensa para apresentar os resultados 
de pesquisa encomendada ao Instituto 
Datafolha com usuários de planos de 
saúde. O assunto foi amplamente no-
ticiado pelos principais veículos da 
imprensa paulista e nacional. No dia 
12, o diretor adjunto de Defesa Pro-
fissional da APM, Marun David Cury, 
concedeu uma entrevista à Rede Bra-
sil Atual sobre a situação da Unimed 
Paulistana, que teve a carteira de 
clientes alienada compulsoriamente 
pela ANS no início de setembro.

ALÉM DAS DEZENAS DE COBERTURAS DA PESQUISA DATAFOLHA DIVULGADA NO INÍCIO DE OUTUBRO, 

A ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE MEDICINA TAMBÉM FEZ OUTRAS CONTRIBUIÇÕES À IMPRENSA

Da Redação

Legítima representante dos médicos

“A APM orienta os 
médicos cooperados 
e defende que eles 
não devem ser 
responsabilizados pela 
gestão temerária, e sim 
a direção da operadora. 
No entanto, os 
cooperados não podem 
negar atendimento, 
como têm feito”, 
Marun David Cury
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DRACENA COMEMORA DIA 
DO MÉDICO COM JANTAR

Para celebrar a data, a 
confraternização acon-
teceu no Salão Social da 
Regional no dia 3 de ou-
tubro e contou com a par-
ticipação de mais de 90 
pessoas, incluindo o pre-
sidente da APM Drace-
na, Eduardo Morais, que 
homenageou o já falecido 
ex-presidente da entidade 
Luiz Alencar de Moraes.

A tradicional Festa do Médico ocorreu no 
dia 17 de outubro na sede campestre da Re-
gional, presidida por Renato Chediek, com 
a participação de associados, familiares e 
convidados. Os presentes se divertiram ao 
som do grupo Flor de Abóbora e as crian-
ças, com o grupo de recreação Tio&Tio. 

De 14 a 18 de outubro, a comemoração da Regional, presidida 
por Júlio Cesar Batista Lucas, teve início com a tradicional 
apresentação musical Pratas da Casa e foi seguida pela ho-
menagem aos médicos da região com 50 anos de formatura 
(em parceria com o Cremesp), pelo Grande Baile do Médico, 
por uma edição do Cinema e Psicanálise e encerrada com a II 
corrida do Centro Médico e churrasco de confraternização.

FESTA NO CLUBE DE 
CAMPO DE ARARAQUARA

XXII SEMANA DO MÉDICO EM FRANCA

O almoço de confraternização ocorreu no próprio 
Dia do Médico, 18 de outubro. Um delicioso chur-
rasco foi acompanhado de música do grupo Tok de 
Vaidade e sorteio de prêmios. O evento da APM 
Assis, presidida por Sebastião Júlio Rodrigues Jú-
nior, foi exclusivo para associados e familiares.

Um delicioso coquetel em homenagem ao Dia do Médico 
foi realizado na APM Guarulhos, que tem Márcia Pachie-
ga Lanzieri como presidente. O evento no dia 16 de outu-
bro ocorreu na própria sede da Regional, especialmente 
decorada para a ocasião, e foi repleto de animação. 

CHURRASCO ESPECIAL EM ASSIS

GUARULHOS CELEBRA 
DATA COM COQUETEL
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Com música ao vivo 
e comidas do Buffet 
Dausds, a comemoração 
ao Dia do Médico da Re-
gional contou com uma 
estação boteco especial 
Bar Brahma. O even-
to ocorreu na própria 
sede da APM Limeira, 
presidida por Demian 
Fernando Chanquette, 
no dia 17 de outubro.

No dia 16 de outubro, um jantar especial 
homenageou o Dia do Médico na Regio-
nal, que tem Marcelo Ferraz de Campos 
como presidente. O evento ocorreu no 
Buffet Piazza Demarchi e teve diversas 
homenagens, além de muita animação.

A Regional presidida por Michel 
Salim Gebara celebrou o Dia do 
Médico com um jantar dançan-
te no dia 16 de outubro, no Hotel 
Solarium. Três médicos foram ho-
menageados durante o evento, que 
contou com a presença maciça da 
diretoria da entidade e apresenta-
ção do grupo Violinos Tcharam.

NOITE ANIMADA EM LIMEIRA SÃO BERNARDO DO 
CAMPO/DIADEMA 
PROMOVE JANTAR

JANTAR DANÇANTE 
EM OSASCO
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PATROCINADORES
“Valorizamos o serviço médico e entendemos que essa parceria 
nos deixa em posição de destaque”, Gentil Jorge Alves Junior, 
superintendente da SulAmérica.

“Há grande interesse em estarmos ao lado da Associação para 
nos aproximarmos dos formadores de opinião da Saúde, que 
são os médicos”, Tiago Marques, coordenador de Negócios do 
grupo DPSP (Drogaria São Paulo).

“Visamos estabelecer esta relação com os médicos, uma vez 
que estamos sempre ligados à parte de pesquisa e desenvolvi-
mento”, Carlos Paris, CEO e presidente do JC Group.

“Na Unicred, somos quase todos médicos e oferecemos ser-
viços financeiros diferenciados para a classe, por isso não 
abrimos mão da APM”, Bruno Antonini, diretor-presidente 
da Unicred Metropolitana. 

“A nova campanha do PagSeguro aborda diversos segmen-
tos, representa a importância de se aproximar desse público.  

Dia do Médico
EM HOMENAGEM À DATA, A ASSOCIAÇÃO 

PAULISTA DE MEDICINA REUNIU SEUS PARCEIROS 

COMERCIAIS E AUTORIDADES DA SAÚDE

Guilherme Almeida

No dia 23 de outubro, a APM recebeu parceiros comer-
ciais e importantes figuras da Saúde em ocasião do Dia 
do Médico. O presidente, Florisval Meinão, no papel de 

anfitrião, agradeceu o trabalho da Diretoria, Conselho Fiscal, Dele-
gados e Regionais até meados do segundo mandato de sua gestão. 

Mara Edwirges Rocha Gândara, diretora de Eventos da 
APM, afirma que o departamento busca melhorar a comemora-
ção a cada ano. “Esse é um momento importante de troca entre a 
APM e seus parceiros comerciais. Como representamos todos 
os associados, buscamos novas oportunidades de parcerias e 
essa festa é um embrião que proporciona situações favoráveis 
para o médico e para a APM ao longo do ano, garantindo recur-
sos financeiros tanto para a luta do movimento médico quanto 
para os eventos científicos de educação médica continuada.”

Inclusive nossa campanha fala dos diversos tipos de profissão e 
aborda a categoria médica.”

Já Marcos Ferreira, vice-presidente da Ultrafarma, enalteceu a 
importância dos médicos para seu negócio. Para ele, é fundamental 
que a companhia e estes profissionais possam estreitar relações. 

“Existe uma sinergia e tradição muito grandes entre as duas 
entidades e hoje é o momento de comemorarmos essa parceria 
e brindar a importância de estarmos juntos”, Leonardo Porto, 
consultor de relacionamento da Qualicorp.

Luciano Resner, diretor de Qualidade e Supply Chain da Chery 
do Brasil, falou sobre a necessidade de sua marca se estender 
pela sociedade, considerando a APM a parceira ideal, por conta 
de sua distribuição no estado. 

“Selecionamos as melhores opções para os médicos e ficamos 
muito felizes pelos associados que vieram elogiar o nosso plano 
de previdência”, Marcelo Fares, gerente comercial de previ-
dência individual da Zurich. 
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DR. OCTAVIO AUGUSTO CAMILO DE OLIVEIRA

ESPECIALIDADE: Medicina do Trabalho

NACIONALIDADE: Brasileira

GRADUAÇÃO: Faculdade Evangélica do Paraná

ANO DE FORMAÇÃO: 2007

CIDADE ONDE ATUA: São Paulo

ASSOCIADO DESDE: 2011

Octavio Augusto Camilo de Oliveira passou boa parte da infância na Re-
gional de Marília da APM, por conta do pai, o geriatra Edgard Camilo de 
Oliveira. “Quando criança, ia bastante com a minha família. Usava muito a 
quadra de futebol e a piscina, e tenho ótimas lembranças daquela época. 
O casamento do meu irmão inclusive foi lá.”

Associado desde 2011, o médico do trabalho elogia os serviços prestados pela 
APM e aponta suas atividades culturais favoritas. “Já utilizei os serviços 
com o Detran-SP. Gosto também do Cine Debate e, sempre que posso, partici-
po de reuniões científicas.” 

Oliveira revela ainda que sua noiva, a cantora lírica Carmen Monarcha, já fez 
uma apresentação no “Música em Pauta”, evento promovido pela APM. “Uso 
e aprovo a entidade. Enalteço ainda a revista, que traz o papel da Associação 
no fortalecimento da classe”, finaliza. (Luanna de Souza Nery)
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APM vai a Brasília pedir 
esforço concentrado para 
aprovar Carreira do Médico
LIDERANÇAS MÉDICAS PARTICIPARAM DE SESSÃO 

SOLENE NA CÂMARA DOS DEPUTADOS EM HOMENAGEM 

AO DIA DO MÉDICO E COBRARAM APOIO DO PRESIDENTE 

DA CASA À VOTAÇÃO, EDUARDO CUNHA

Keli Rocha

Diretores da Associação Paulis-
ta de Medicina participaram de 
sessão solene em homenagem 

ao Dia do Médico no dia 21 de outubro, 
na Câmara dos Deputados, em Brasília. 
Os parlamentares enalteceram o traba-
lho médico para com a sociedade e os 
avanços que a Medicina incorporou nos 
últimos anos, a despeito das grandes difi-
culdades que a classe encontra no exer-
cício da profissão. 

A aprovação, pelo Plenário da Casa, 
da Proposta de Emenda à Constituição 
454/2009, que estabelece a Carreira 
de Estado para os médicos da atenção 
básica, foi tratada com ênfase. O presi-
dente da APM, Florisval Meinão, levou 
pessoalmente ao presidente da Câmara 
Eduardo Cunha o apelo dos profissio-
nais de Medicina para que o tema seja 
tratado com a devida relevância e vota-
do o mais rápido possível.

“É uma propositura importante para 
dar estabilidade profissional ao médico 
e trazer garantias trabalhistas e tran-
quilidade para que possa trabalhar nas 
diversas regiões do País, além de fixar 
bons médicos para atender populações 
mais vulneráveis, localizadas em regiões 
distantes, de difícil acesso e com baixa 
infraestrutura”, destaca Meinão.  

O diretor de Defesa Profissional da Aprovação da PEC 454/2009 foi defendida pelos diretores da APM
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ANUNCIO
RIO QUENTE

entidade, João Sobreira de Moura Neto, 
que também integrou o grupo que foi a 
Brasília, declarou ser muito positiva a 
participação da APM no movimento. “Vá-
rios deputados e partidos manifestaram 
apoio à PEC. Agora, vamos mobilizar os 
parlamentares para que aprovem a car-
reira para os médicos”.

“A luta está apenas começando, e é 
constante. A PEC 454, como outras pro-
postas, são de interesse não só da classe 
médica, como da sociedade, e nós temos 
de participar”, reforça o secretário-geral 
da APM, Paulo Cezar Mariani, que tam-
bém integrou o grupo. 

A PEC necessita de 308 votos para 
ser aprovada. “A proposta estimula a 
permanência dos profissionais na rede 

pública, o que foi aceito pelos deputados”, 
completou a diretora adjunta de Economia 
Médica, Marly Lopes Alonso Mazzucato.

O diretor Cultural adjunto, José Luiz 
Gomes do Amaral, e o diretor de Tecno-
logia de Informação da APM, Antônio 
Carlos Endrigo, também engrossaram a 
comitiva de São Paulo na sessão solene 
em Brasília, além dos presidentes do Con-
selho Regional de Medicina do Estado de 
São Paulo (Cremesp), Bráulio Luna Filho, 
e do Conselho Federal de Medicina (CFM), 
Carlos Vital Tavares Corrêa Lima. 

 
Formação médica

Durante a sessão solene, o Plenário 
da Câmara dos Deputados também apro-
vou o substitutivo da Comissão de Edu-

cação para o Projeto de Lei 8.140/14, que 
determina a substituição do termo “bacha-
rel em Medicina” por “médico” aos gradua-
dos em cursos superiores de Medicina. 
A matéria será enviada ao Senado. “Isso 
vem normatizar e uniformizar a questão, 
de tal forma que deixe de criar problema 
para os médicos”, ressaltou Meinão.

Desde 2011, o termo “bacharel em 
Medicina” vem sendo usado por algumas 
faculdades na emissão dos diplomas. Se-
gundo o deputado Luís Henrique Mandetta 
(DEM-MS), autor do projeto, os maiores 
prejudicados com o uso da expressão são 
estudantes que buscam qualificação no ex-
terior. “Por causa da nomenclatura, esses 
graduados têm dificuldades para obter re-
conhecimento do título de médico.”
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Pesquisa realizada com cerca de 350 associados 
entre 10 e 30 de setembro revela que 59% ava-
liam como bons os benefícios oferecidos pelo Clu-

be de Benefícios da Associação Paulista de Medicina, 
criado em 2009 e que já conta com mais de 12 mil mé-
dicos cadastrados e mais de 200 empresas parceiras. 
Outros 8% consideram excelentes, 27% como regulares, 
5% ruins e 0,85% péssimos.

Sobre o que mais atrai no club|apm, 44% apontaram as 
marcas das empresas, 28% a variedade de ofertas, 23% o 
volume de descontos e 5% o número de empresas cadas-
tradas. Quanto à frequência de consulta e pesquisa, 78% 
contaram fazê-lo uma vez ao mês, 10% seis vezes ou mais 
por mês e 12% alegaram nunca procurar o serviço. 

Indagados se já realizaram alguma compra pelo Clube 
de Benefícios, 23% responderam que sim, de 2 a 5 vezes, 
14% disseram ter feito ao menos uma vez e outros 3% mais 
de seis vezes. Dos 52% que não fizeram compras, as alega-
ções são de desconto não atrativo (26%), não encontrar o 
produto (19%) e pouca variedade de ofertas (7%).

Na pergunta Sua empresa preferida está no club|apm?, 
43% responderam sim e 56% disseram não, e foram convi-
dados a informar a empresa, para a possibilidade de futuras 
parcerias. Referente às promoções feitas frequentemente 
pelo Clube de Benefícios, como no Dia do Médico, 30% 
contaram participar de uma a duas vezes por ano e 13% 
informaram que sempre participam, de quatro a cinco vezes 
ao ano. Outros 30% não ficaram sabendo das promoções e 
26% não tiverem interesse.

Questionados sobre algum problema com o Clube de 
Benefícios da APM, 93% dos usuários responderam que 

EM UMA ESCALA DE 1 A 10, QUASE 50% DOS ASSOCIADOS 

CLASSIFICAM O SERVIÇO ENTRE 7 E 8 E 10% DÃO NOTA DE 9 A 10

Luanna de Souza Nery*

Marca das empresas e 
variedade de ofertas é o que mais 

atrai os médicos no club|apm

não, 3% sim mas já resolvido e 4% sim mas ainda não resol-
vido. Logo no início da pesquisa, considerando mais de 670 
respostas, 74% disseram ter cadastro no club|apm. Entre os 
cerca de 170 não cadastrados, 60% alegaram desconheci-
mento, 18% falta de interesse e 12% falta de tempo. 

 
*Sob supervisão de Giovanna Rodrigues

club|apm – Vantagens sem limites!
clubedebeneficios@apm.org.br
(11) 3188-4329/4370/4579
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ACESSE JÁ!   www.apm.org.br/clubedebenefícios

NOVIDADES
CHERY
Oferece desconto de 10% sobre 
toda a linha, conforme tabela disponível 
no site do Clube de Benefícios.
Localização: São Paulo 

FOUND IT!
Com opções de presentes especiais para 
as mais diversas ocasiões, concede aos 
associados APM 12% de desconto para as 
compras realizadas pelo site.
Localização: nacional (compra on-line)

MANOLE CONTEÚDO 
Livros e cursos com desconto 
de 20% para associados.  
Localização: nacional (compra on-line)

TRANSAMÉRICA HOSPITALITY GROUP
Associados e dependentes têm 
10% de desconto sobre a tarifa pública 
vigente no período de hospedagem.
Localização: São Paulo 
(Capital, Interior e Litoral) 

MEGA MUDANÇAS
20% de desconto nos serviços de mudanças 
residenciais, empresariais, industriais; 
equipamentos sensíveis, embalagens 
especiais e remoções internas.
Localização: São Paulo 

ACADEMIAS
STUDIO BRENO VIEIRA
Associado e dependentes têm 20% de 
desconto nos cursos de zumba, dança de 
salão, cursos específicos, aulas particulares 
e danças de casamento. 
Localização: São Paulo

AGÊNCIAS DE TURISMO
COSTA AZUL TURISMO 
Oferece 10% de desconto nos seguintes 
pacotes: Itália, Israel, Santuários Marianos 
e Leste Europeu. Para os demais pacotes, 
será oferecido 5% de desconto. 
Localização: Jales

BELEZA & BEM-ESTAR
REABILITA
Associados e seus dependentes têm 10% de 
desconto nos pacotes com 10 sessões, 15% 

nos pacotes com 15 sessões e 
20% nos pacotes com 20 sessões, 
além de 10% de desconto 
em palmilhas e órteses. 
Localização: São Paulo    

CÂMBIO
CONFIDENCE CÂMBIO
Desconto de 1,5% na compra de dólar 
e euro e de 0,5% nas demais moedas.
Localização: consulte o Clube de 
Benefícios (somente compras por telefone)

CASA & DECORAÇÃO
TECNIFORMA
20% de desconto para pagamento 
à vista e 10% para pagamento em 
10 parcelas, considerando que a 
primeira parcela equivale a 25% do 
valor total da compra. 
Localização: São Paulo

DOCES & CAFÉS
QUE SEJA DOCE
Empresa especializada na venda 
de doces finos oferece 20% de 
desconto para qualquer encomenda.
Localização: nacional (compra on-line)

ELETRODOMÉSTICOS
COMPRA CERTA – BRASTEMP / CONSUL
Até 30% de desconto no pagamento 
em 10 vezes no cartão de crédito. 
Entrega em todo o Brasil.
Localização: nacional (compra on-line)

ELETROELETRÔNICOS
SONY 
Oferece até 20% de desconto na loja on-line.
Localização: nacional (compra on-line)

FLORES & DECORAÇÃO
NOVA FLOR
20% de desconto em todos 
os produtos do site.
Localização: nacional (compra on-line)

HOTÉIS & VIAGENS
FAZENDA DONA CAROLINA
Oferece 20% de desconto nos fins de 
semana em baixa temporada e 10% de 
desconto nos pacotes e feriados prolongados.
Localização: Itatiba

TAM
Descontos especiais para 
associados e seus dependentes.
Localização: nacional (compra on-line)

INTERCÂMBIO
CULTURA GLOBAL
50% de desconto na taxa administrativa para 
curso de idiomas e Estudo & Trabalho. US$ 80 
de desconto na taxa administrativa para High 
School geral; US$ 100 no programa de High 
School nos EUA; e US$ 80 no programa Trabalho 
Remunerado para Universitários nos EUA. 10% 
de desconto nas compras acima de US$ 200 
para seguro de viagem internacional.
Localização: São Paulo

LAZER & ETRETENIMENTO
BILHETERIA.COM
Descontos de 10% a 50% em teatros, cinemas, 
shows e espetáculos, entre outros.
Localização: nacional (compra on-line)

RESTAURANTES & BEBIDAS
LAPESCA GOURMET
Especializada em peixes e frutos do mar de alta 
qualidade, oferece de 7% a 15% de desconto para 
as compras realizadas no site ou por telefone. 
Localização: São Paulo 

SAÚDE
TESTES GENÉTICOS
Oferece 5% de desconto na taxa de assessoria 
técnica para a realização de testes genéticos.
Localização: São Paulo

USO PESSOAL
NETSHOES
Oferece aos associados APM 10% de 
desconto em todo o site, exceto lançamentos, 
categoria bike, suplementos da marca Optimum, 
games e eletrônicos; e produtos com selos 
especiais, tais como Saldão, Black Friday 
e Black November, entre outros.
Localização: nacional (compra on-line)

VEÍCULOS
PEREGRINO PNEUS
Desconto de 10% nos pneus Goodyear, 30% 
de desconto na compra das pastilhas de freio 
dianteiro para carros nacionais e importados 
e 15% no serviço de limpeza de bicos.
Localização: São Paulo
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03 de dezembro - 14h 
Auditório da APM – Entrada Franca

CASA, COMIDA E CARINHO
(EUA-1950) – Musical. 108 min. 
Dir: Charles Walters. 
Com: Judy Garland, Gene Kelly e Eddie Bracken.
Sinopse: Uma família simples do interior aceita que uma compa-
nhia da Broadway, dirigida por Joe Ross (Gene Kelly), monte um 
novo espetáculo em sua fazenda. O evento acaba transformando 
a proprietária Jane Falbury (Judy Garland) em estrela do show.
Local: Associação Paulista de Medicina
Av. Brigadeiro Luís Antônio, 278 – 9º andar
Bela Vista, São Paulo/SP 

CHÁ COM CINEMA

DEPARTAMENTO CULTURAL

Reservas de lugares: (11) 3188-4334 / eventosculturais@apm.org.br

www.apm.org.br – Aba Sociocultural (agenda sujeita a alterações)

Música em Pauta na APM busca 
investidores que poderão deduzir o 
valor no Imposto de Renda 2016
O projeto consiste na promoção de cinco apresentações mu-
sicais no Auditório da APM, a serem realizadas em 2016. 
Serão convidados músicos e grupos musicais de reconhecida 
importância no cenário musical paulista e nacional, com reper-
tório composto de músicas de própria autoria ou de importantes 
compositores eruditos e populares, nacionais e internacionais.
Além da dedução no Imposto de Renda, o investidor receberá 
da APM convites para concertos e apresentações especiais, 
ingressos para teatros e shows e terá seu nome inserido como 
“Investidor da Cultura” no site da APM, se houver interesse.

COMO FAZER A DOAÇÃO:
No ato da doação ao Departamento Cultural, a APM emite um 
recibo de mecenato. Este recibo permite a dedução de até 6% 
no valor total do Imposto de Renda devido. Na hora de fazer 
a declaração do IR, basta abater o valor a exemplo de outras 
despesas, tais como gastos com Educação ou Saúde. 
Se, por exemplo, o contribuinte tiver de pagar R$ 10.000 ao 
Leão, poderá doar até R$ 600. A vantagem do incentivo é que 
o contribuinte pode investir parte do seu tributo para pagar 
um projeto que considera relevante, ao contrário do imposto a 
ser recolhido, que não tem uma vinculação específica.

PARA DEPÓSITO NA CONTA DO PROJETO: 
Deposite a quantia desejada na conta corrente do projeto: 
BANCO DO BRASIL
Agência: 1898-8
Conta corrente: 29521-3
Associação Paulista de Medicina 
CNPJ 60.993.482/0001-50 

Envie por e-mail o comprovante do depósito com os dados do 
contribuinte (nome, CPF, endereço e telefone). 

PARA CONTRIBUIÇÕES EM CHEQUE: 
Entre em contato com o Departamento Cultural para que possa-
mos enviar um portador para retirar o cheque nominal à APM. 

Mais informações com Flávia Negrão pelo telefone (11) 3188-
4305 ou e-mail flavianegrao@apm.org.br

Beneficiada pelo Programa Nacional de Apoio à 
Cultura (Pronac), a Associação Paulista de Medicina 
(APM) conta com o apoio de empresas e associados 
para dar continuidade às suas atividades culturais. 
Por meio da Lei de Incentivo à Cultura, pessoas 
físicas e/ou jurídicas podem apoiar e patrocinar os 
eventos culturais previamente cadastrados e deduzir 
os valores do Imposto de Renda. O investimento só 
não pode ultrapassar 6% do imposto devido, no caso 
de pessoa física, ou 4% para jurídica.

CAMPANHA DO PRONAC
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Mostra com mais de 100 obras, datadas entre o período de 
1930 a 2009, de Alex Flemming, Aldemir Martins, Aldo 
Bonadei, Anita Malfatti, Caciporé Torres, Claudio Tozzi, 
Di Cavalcanti, Maria Bonomi, Tarsila do Amaral, Alfredo 
Volpi, José Pancetti, Lasar Segall, Flávio de Carvalho, José 
Antonio da Silva e Cândido Portinari, entre outros.
Visitas à exposição Mostra Acervo: de 26 de novembro 
de 2015 até 30 de abril de 2016, de segunda a sexta-feira, 
das 10h às 19h30
Ingresso: Gratuito
Local: Associação Paulista de Medicina
Av. Brigadeiro Luís Antônio, 278 – 8º andar / Bela Vista, 
São Paulo/SP 
Onde encontrar o livro do acervo da Pinacoteca da APM: 
interessados em receber gratuitamente deverão entrar em 
contato pelo e-mail pinacoteca@apm.org.br ou telefone (11) 
3188-4304 (número de livros limitado)

EXPOSIÇÃO RECORTE DO 
ACERVO DA PINACOTECA DA APM
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MANUAL DE ANATOMIA PATOLÓGICA 
E PATOLOGIA MOLECULAR
Criado com o objetivo de disponibilizar informações técnicas e 
científicas relevantes para a rotina dos patologistas. Reforça 
o compromisso com a Medicina Diagnóstica e Preventiva de 
qualidade e baseada em evidências.
Autores: Grupo Hermes Pardini e Diagnóstika Patologia Cirúrgica 
e Citologia. Editora: Diagnóstika. Formato: 16 x 22 cm, 107 páginas. 
Contato: www.diagnostika.med.br.

MANUAL DE DIETAS HOSPITALARES
Tem sua origem em inédita força-tarefa compartilhada pelos 
Serviços de Nutrição de nove hospitais de Porto Alegre, ao 
longo dos anos de 2009 e 2010, para padronizar as dietas.
Autoras: Miriam Isabel Souza dos Santos Simon, Elaine Adorne, 
Lisiane Segabinazzi, Nei di Maria Corbellini, Rosa Lúcia Cunha 
Selistre, Regina Kuhmmer, Maíra Pereira Perez, Julia Romero de 
Lima e Roberta Veiga Machado. Editora: Atheneu. Formato: 12 x 17 
cm, 112 páginas. Contato: www.atheneu.com.br.

 OBRA RARA SERPENTS IN SYMBOLISM, ART AND MEDICINE

CÂNCER, MEDICINA E MILAGRES
Traz informações atualizadas sobre prevenção, sintomas e 
diagnóstico, além de análise crítica do tratamento convencio-
nal, indicando que a doença pode ser controlada com os meios 
fornecidos pelo avanço da Ciência. 
Autor: Renato Mayol. Editora: Isis. Formato: 14 x 21 cm, 179 pági-
nas. Contato: www.editoraisis.com.br.

Visite a Biblioteca da APM de segunda a sexta-feira, das 8h às 20h. 
Os associados podem retirar livros e DVDs gratuitamente, entre os mais 

de 35 mil títulos disponíveis. A Biblioteca dispõe ainda de revistas e jornais 
para leitura e as obras raras e teses para consulta. Mais informações 

pelo e-mail biblioteca@apm.org.br ou telefone (11) 3188-4241

A Biblioteca da Associação Paulista 
de Medicina possui um vasto acervo 
de obras raras, sendo boa parte delas 
doada por médicos associados. Desde 
outubro de 2013, uma obra rara do 
acervo é destacada por mês no Su-
plemento Cultural, encartado todos os 
meses na Revista da APM. Nesta 23ª 
coluna, leia sobre o livro “Serpents 
in Symbolism, Art and Medicine”, de 
Edwin S. Potter, datado de 1937. 
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EM OUTUBRO, RECURSOS 

PARA A SAÚDE E PENHORA 

DE EQUIPAMENTOS 

HOSPITALARES FORAM TEMA 

DE PROJETOS APROVADOS

Da Redação

Confira os últimos projetos em debate

PEC 1/15 - A comissão especial da 
Câmara dos Deputados que discute o per-
centual mínimo para a Saúde aprovou, em 
21 de outubro, o texto substitutivo da de-
putada Carmen Zanotto (PPS-SC), que as-
segura mais recursos ao setor e amplia 
gradualmente o piso federal sobre a re-
ceita corrente líquida (RCL) – ao final de 
seis anos, esse percentual será de 19,4%. 

 O texto inicial da PEC, do deputado 
Vanderlei Macris (PSDB-SP), estabele-
cia aumento escalonado em cinco anos, 
com o percentual chegando a 18,7%. O 
montante executado não poderá ser desti-
nado a pagamento de pessoal e encargos 
sociais. Atualmente, a EC 86 define os 

gastos mínimos com Saúde para a União 
em 13,2% da RCL para 2016, 13,7% para 
2017, 14,1% para 2018, 14,5% para 2019 
e 15% a partir de 2020.

PL 204/15 - A Comissão de Cons-
tituição e Justiça e de Cidadania (CCJ) 
da Câmara dos Deputados aprovou em 
caráter conclusivo proposta que im-
pede a Justiça de penhorar máquinas 
e equipamentos hospitalares. O texto 
aprovado é um substitutivo do relator, 
deputado Juscelino Filho (PRP-MA), 
ao Projeto de Lei 204/15, do deputado 
Pompeo de Mattos (PDT-RS).

Pela proposta, esses itens poderão 
ser confiscados pela Justiça apenas 
para pagamentos de dívidas previden-
ciária, alimentícia ou trabalhista dos 
hospitais. O texto inicial permitia a pe-
nhora apenas de equipamentos da área 
administrativa – computadores, por 
exemplo. Como a proposta foi aprovada 
em caráter conclusivo, ela segue para 
o Senado, caso não haja recurso para 
análise pelo Plenário da Câmara.
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Aluga-se sala mobiliada, com toda infraestrutura, 
no Centro Médico Mato Grosso, Higienópolis, São 
Paulo - SP. Fone: (11) 99946-2212, com Roberto.
--------------------------------------------------------
Aluga-se sala para médicos em Moema por perío-
do ou mensal. Fones: (11) 98762-7272 / 5051-
0799, com Filomena.
-------------------------------------------------------
Alugam-se 15 salas completas (por período) para 
atendimento médico. São 20 convênios com re-
passe integral e desconto de 20% nos impostos, 
secretarias das 8h às 21h. Estacionamento e re-
gião privilegiada ao lado do Shopping Eldorado. 
Fones: 3064-4552 / 3060-8244 / 9757-60893 
/ 9653-8622, com Claudia.
--------------------------------------------------------
Aluga-se sala (por período) para psicólogos, to-
talmente mobiliada, a 100 metros da estação 
Clínicas do Metrô. Prédio comercial com portaria 
24 horas e estacionamento com manobrista. Rua 
Teodoro Sampaio, 352, conjunto 104. Fones: 
(11) 99860-4915 / (11) 3088-0894, com Dario, 
ou e-mail: dario.fejgelman@gmail.com.
--------------------------------------------------------
Aluga-se clínica (período) de padrão diferencia-
do, andar alto, com vista para o Bairro dos Jardins. 
Total infraestrutura (secretária, ar-condicionado, 
internet, telefone e estacionamento com vallet). 
Rua dos Pinheiros, 498, conjunto 152, próxima à 
Avenida Brasil. Fones: (11) 2309-4590 / 99611-
7553 / 95347-2558, com Simone.
--------------------------------------------------------
Alugam-se salas em clínica médica de alto pa-
drão no Tatuapé, perto da Praça Silvio Romero. 
Infraestrutura ampla e completa (secretária, 
ar-condicionado, internet, telefone, estaciona-
mento no local). Fones: (11) 2098-0035 / 2097-
9200 / 2091-8839 / 3065-2809, com Carlos. 
--------------------------------------------------------
Alugam-se consultórios (por hora ou períodos) no-
vos, mobiliados e decorados para médicos e psicó-
logos. Total infraestrutura (secretárias, serviço de 
limpeza, internet, café, garagem, site, divulgação, 
documentação etc). Valores com desconto acima 
de quatro horas semanais. Prédio novo na Rua Os-
car Freire, próximo ao metrô Sumaré. Fones: (11) 
3062-3165 / 98326-4505, com Elizabeth, ou 
e-mail: bethpsico@csintegrada.com.br.
--------------------------------------------------------
Alugam-se consultórios (por períodos ou integral 
- sala fechada) novos, mobiliados e decorados 
para médicos e psicólogos. Total infraestrutura 
(secretárias, serviço de limpeza, internet, café, 
garagem, site, divulgação, documentação). Dis-
põe-se de sala com banheiro privativo e maca 
ginecológica. Valores com desconto acima de 
quatro horas semanais. Prédio fica na Praça San-
to Agostinho, ao lado do metrô Vergueiro. Fones: 
(11) 3271-7007 / 98326-4505, com Elizabeth, 
ou bethpsico@csintegrada.com.br.

Aluga-se sala em Alphaville de 36m² (por período), 
alto padrão, bem decorada, mobiliada, secretária, 
alvará da vigilância, 1 vaga de garagem. Edifício 
somente para área médica, em parceria com pro-
fissionais da Endocrinologia, Nutrição e Dermato-
logia, com preferência para os da Ginecologia ou 
Cirurgia Plástica. Avenida Copacabana, 112, 18 do 
Forte Empresarial, CEP: 06472-001, Alphaville, 
Barueri-SP. Fone (11) 99913-4457, com Karla.
--------------------------------------------------------
Aluga-se consultório nos Jardins. Sala com WC 
privativo e também na recepção. Mobiliário e 
equipamentos de uso em geral disponíveis. Es-
tacionamento com 1 vaga para médico e rotativo 
para pacientes.  Fones: (11) 99178-8844 / 3085-
0515, com Jair, ou dr.jairdeoliveira@gmail.com.
--------------------------------------------------------
Aluga-se sala (mensal ou por períodos) em clíni-
ca de alto padrão, luxuosamente mobiliada, com 
ampla recepção, ampla secretaria, consultório 
completo, estacionamento para pacientes, wi-fi 
e serviço de copa no bairro de Moema. Documen-
tação ok. T. Fone: (11) 5573-6395, com Letícia 
ou Tânia, ou adm@cmgama.com.br.
--------------------------------------------------------
Aluga-se sala em clínica médica com recepção, 
wi-fi, telefone e ar-condicionado. Próximo ao 
Estádio do Pacaembu. Fones: (11) 3661-9977 e 
99628-1445, com Elisa.
--------------------------------------------------------
Alugam-se salas (por período) em clínica médica 
diferenciada, com total infraestrutura (recepcio-
nista, ar condicionado, internet, telefone, esta-
cionamento com vallet, copa) na Vila Campesina 
/ Osasco. Valores a combinar. Fones: (11) 4554-
8143 / 2855-8145 / 99634-6584, com Caroli-
ne, Katia ou Brauner.
--------------------------------------------------------
Aluga-se sala em clínica no Jabaquara, com total 
infraestrutura. R$ 400,00 o período de 4 ho-
ras. Próximo ao Hospital São Luís do Jabaquara. 
Fones: (11) 5011-1632 ou 97283-5484, com 
Claudia ou Neide.
--------------------------------------------------------
Alugam-se 23 consultórios versáteis (por perío-
do ou integral) na região do Paraíso. Estrutura 
ativa com Alvará de Estabelecimento de Saúde, 
CNES, CREMESP, AVCB e diversas vantagens, 
entre elas: baixo custo, personalização e todo 
serviço de apoio desde o agendamento ao re-
passe dos honorários. Fones: (11) 5088-6688 / 
96470-5538, com Carlos Eduardo ou cfigueire-
do@homaespacomedico.com.br.
--------------------------------------------------------
Aluga-se sala, por período de 4 horas, de segun-
da a sábado, em clínica de prédio comercial no 
Bairro do Ipiranga, a 500 metros do Museu. Fone: 
(11) 99733-3567, com Luciana.
--------------------------------------------------------
Aluga-se clínica com infraestrutura (secretária, 
internet, 2 linhas telefônicas, ar-condicionado, 
sistema de agendamento eletrônico, portaria, 
garagem e documentação OK). R$ 550 por perío-
do / mês. Fone: (11)97133-3567, com Luciana, 
ou clinica@dralucianaduran.com.br.
--------------------------------------------------------
Aluga-se sala de alto padrão em condomínio 
fechado comercial na Avenida Leopoldina, Zona 
Oeste de São Paulo, em frente ao Parque Villa 
Lobos. Total infraestrutura e aberto de segunda 
a sábado. Atualmente funciona somente com a 
especialidade de endocrinologia. Imóvel novo 

SALAS E PERÍODOS
ALUGA-SE

ALUG.CONSULTÓRIOS:
C/ infra, salas equipadas 

tudo incluso / 3 bairros. 

Medflex Consultórios. 

(11) 3071-3080 / 3288-6000

ANUNCIE AQUI:
Quer alugar ou dividir seu 

consultório c/ colegas? 

Anuncie em nosso site: 

www.alugueconsultorio.com.br

OPORTUNIDADE 
Moema, consultório Médico,

decorado. Avª Irai nº 79, 

conj. 51B – tratar c/

Dr. Gustavo – 3255-8277

MOEMA ALUGO   
Conjunto comercial,

48m² c/ 2 salas, 2 lav.,

mini copa e 2 vagas de

garagem. Av. Moema,170  

conj. 61 – R$ 1.250,00.

Chaves com Sr. Waldeci.

(11) 3884-9911

LOCAÇÃO PERÍODO  
15 salas completas e 

c/ toda infraestrutura,

20 convênios com fat. 

e repasse, secretárias, 

estacionamento, próx. Shop. 

Eldorado. Ligue:

11-97576-0893/ 30608244

AVª ANGÉLICA 
Alugo consultório de 

Pediatria, todo equipado.

Excelente localização. 

11- 3259-5783/99909-1604
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com padrão A de reforma e em conformidade com 
as exigências da Anvisa. R$ 70,00 a hora preço, 
por períodos de 4 ou mais horas. Fones (11) 
98206-7383 / 3641-6134 / 3713, com Cristina.
--------------------------------------------------------
Aluga-se sala em consultório médico com in-
fraestrutura completa no Jardins das 8h às 20h, 
com vallet e monitoramento de câmeras mensal 
e/ou período. Fone (11) 3884-4778 / 3051-
5435, com Andréia.
--------------------------------------------------------
Alugam-se salas para profissionais da área da 
saúde, inclusive fins de semana. Clínica com ótima 
localização (fica a 400m da futura estação Ibi-
rapuera do metrô). Prédio novo em Moema, atrás 
do Shopping Ibirapuera. Infraestrutura completa 
(secretária, internet com wireless, PABX, ponto 
de água, ar condicionado, serviço de café, DVD, al-
vará, vigilância sanitária, portaria com segurança 
24h e estacionamento com manobrista). Aluguel 
a partir de R$ 1000/mês, com condomínio incluso 
(utilização de 1 dia por semana). Fone: (11) 5041-
2964 / 99211-1558, com Rosangela.
--------------------------------------------------------
Alugam-se consultórios (por período de 4h, uma 
vez por semana) de alto padrão, amplas salas e 
recepção, totalmente mobiliado e decorado, em 
Alphaville, no Office Grajaú, na Alameda Grajaú, 
614, sala 1501. Com secretárias das 8h às 21h, 
de segunda a sábado, atendimento telefônico 
personalizado, agendas online e prontuário ele-
trônico. Há consultórios também em Higienó-
polis e Perdizes. Fones: (11) 3862 6362 / 5547 
7777, com Igor.
--------------------------------------------------------
Alugam-se salas (por períodos) na Rua Santa Ma-
dalena, 240, Bairro Bela Vista, perto da Estação 
São Joaquim do metrô. Com infraestrutura com-
pleta para consultório médico. Fones: (11) 3284-
8742 / 6742, com Amanda.
--------------------------------------------------------
Alugam-se salas e/ou períodos em consultório 
na região dos Jardins, a 4 quadras do metrô Con-
solação. Sobrado com salas equipadas com toda 
infraestrutura (internet/wi-fi, ar-condicionado, 
alvará da vigilância sanitária, licença de funcio-
namento, funcionários de recepção e faxineira). 
Adaptados para faturamento tiss, prontuário 
eletrônico. Funciona de segunda a sábado. Fone: 
(11) 99175-8707, com Daniel.
--------------------------------------------------------
Alugam-se períodos semanais iguais para qual-
quer especialidade. R$ 600/mensais. Consultório 
de alto padrão em Higienópolis, no centro médico 
mais tradicional do bairro (Rua Itacolomi, próxima 
à Rua Sergipe). Salas recém-reformadas, com se-
cretária, WC, café, internet banda larga, geladeira, 
prontuário eletrônico, SMS e demais estruturas 
inclusas. Documentação para credenciamento 
de planos de saúde ok. Fone: (11) 99955-3565, 
com Milton, ou miltonorel@yahoo.com.br.
--------------------------------------------------------
Aluga-se sala para consultório em amplo so-
brado, com infraestrutura completa. WC priva-
tivo e estacionamento. Mensal e por período. 
Rua Pedro de Toledo. Fone: (11) 5579-3561, 
com Bianca.

Alugam-se salas, clínicas e períodos. Salas clí-
nicas na Vila Olímpia, perto do Shopping JK para 
médicos/profissionais da saúde, manhã e tarde. 
Documentação ok, sala exames. Infraestrutura 
completa (café, wi-fi, prontuário eletrônico). Fo-
nes: (11) 99558-1676 / (11) 3044-0949, com 
Mariangela, ou e-mail: rose-basile@hotmail.com.
 
IMÓVEIS – VENDE-SE

Vende-se apartamento de frente, com 51 m² de 
área útil, entre o Parque da Aclimação e a es-
tação de metrô Ana Rosa, com um quarto, sala, 
banheiro cozinha e área de serviço. R$ 340.000. 
Fone: (11) 99946-2212, com Roberto.
--------------------------------------------------------
Vende-se apartamento novo, pronto, no Brook-
field Home Design Ibirapuera, 20º andar, duplex, 
com área privativa de 100,85 m², com 2 suítes, 
sala com 2 ambientes, 2 terraços, 2 vagas de ga-
ragem, depósito. Lazer completo: Piscina coberta 
com raia de 25 metros e na cobertura com sola-
rium, fitness center, salão de festas, spa, sala de 
reunião, concierge. Rua Said Aiach, 191, Paraíso. 
Fone: (11) 99970-6520, com Wanderlei.
--------------------------------------------------------
Vende-se ou aluga-se só o imóvel ou a clínica 
equipada com material de primeira, segundo nor-
mas da Associação Paulista de Medicina. Prédio 
novo, vista panorâmica, 5º andar, 2 vagas e loca-
lização privilegiada na Mooca. Fone: (11) 2273-
9777, com Gilberto, ou ougilcardim40@gmail.com.
--------------------------------------------------------
Vendo apartamento de 90 m² mobiliado, em Itararé, 
a 50 metros da praia, em frente à Ilha Porchat. Bair-
ro elitizado. Documentação perfeita. Prédio familiar 
(4 apartamentos/andar) R$320.000. Fones: (11) 
99911-7583 / 3865-32380, com Geraldo.
  
IMÓVEIS – ALUGA-SE

Aluga-se conjunto comercial novo (sala 41), com 
56 m², 2 banheiros, copa, terraço, 1 vaga de ga-
ragem, com piso em porcelanato e teto com forro 
de gesso, pronto para funcionamento. Rua Bor-
ges Lagoa, Vila Clementino, em frente ao Hospi-
tal do Rim e Hipertensão e do Hospital São Paulo. 
Valor R$ 3.200; condomínio R$ 700. Fone: (11) 
99970-6520, com Wanderley.
--------------------------------------------------------
Aluga-se sala comercial com 44m², com piso porce-
lanato, 2 banheiros, pronta para instalação de ar-
-condicionado, 1 vaga de garagem, ótima localização 
com vista para o Parque do Ibirapuera, Edifício Royal 
Office. Avenida Brigadeiro Luiz Antônio, 3421, 6º 
andar, sala 613. Prédio com toda infraestrutura de 
recepção e monitoramento por câmeras. Fones: (11) 
3287-1066 / 98181-2319, com Marlene.
--------------------------------------------------------
Aluga-se imóvel comercial (para clínica médi-
ca, escritórios, etc) no bairro de Moema. Fone: 
(11) 5573-6395, com Letícia ou Tânia, ou  
adm@cmgama.com.br.

IMÓVEIS - ALUGA-SE

Aluga-se apartamento de 2 dormitórios, sacada, 
1 banheiro, sala com 2 ambientes, cozinha e 1 
vaga de garagem, armários nos quartos, cozinha 
e banheiro, com 50 m², a 1 quarteirão do metrô 
Conceição. Lazer: piscina, espaço gourmet (chur-
rasqueira e forno para pizza), salão de festas e 
playground. Valor: R$1.400; condomínio R$ 740. 
Fone: (11) 98346-7280, com Luiz.
--------------------------------------------------------
Aluga-se apartamento para 4 pessoas, para 
fins de semana e feriado. Mobiliado em Cam-
pos do Jordão, Bairro Capivari, fica localizado a 
500 metros do Baden Baden. Possui garagem 
coberta, 2 quartos, sendo 1 suíte, 1 banheiro, 
sala e cozinha, lareira a gás, lavanderia comum, 
salão de festas. Fones (11) 3287-1066 / 
98181-2319, com Marlene.
--------------------------------------------------------
Aluga-se casa na Praia da Baleia Litoral Norte 
(por temporada – férias e feriados) para 10 pes-
soas. Condomínio fechado. Fones: (11) 99178-
6473 / 5522-3780, com Silvia.

PROFISSIONAIS

Vaga para psiquiatra na clínica Psicogem. Traba-
lha com bons convênios. Rua Abílio Soares, 233, 
conjunto 81, próximo ao metrô Paraíso. Fone 
(11) 9941-7613, com Carlos.
--------------------------------------------------------
Clínica médica com 4 consultórios, iniciando  
atividades médicas, procura profissionais  
da área da saúde, de diversas especialida-
des, para atendimento de pacientes com dia e  
hora marcada. Possível participação nos  
lucros. Fones: (11) 4828-5305 /4825-6445 / 
99937-0977, com Irene, ou clinicamedicanova 
suissa@bol.com.br.
--------------------------------------------------------
Procura-se pediatra para atendimento em con-
sultório particular/convênios na Região Oeste 
(Pirituba). Ótimo faturamento. Fones: (11) 3904-
9882 ou 3904-9985, com Magda ou Milton.

APARELHOS E EQUIPAMENTOS

Vende-se um colposcópio, de um ginecologis-
ta, marca DFV, em perfeito estado, com pouco 
tempo de uso. Fones: (16) 99147-3354 / 3722-
0901, com Lucia.
--------------------------------------------------------
Vende-se ou aluga-se Tomografo Somaton se-
rie- 888.08 Spirit da Siemens, com pouco uso 
- 200 exames. Está na caixa embalado, desde 
2013. Há fotos e mais dados. Preço a combinar. 
Fones: (18) 3222-8621 / 8521, com Moises.
--------------------------------------------------------
Vende-se cama hospitalar elétrica, marca KSS, 
com Fowler e controle remoto, seminova, em 
ótimo estado. R$2.800, com nota fiscal. Impor-
tante: retirar no local - Vila Olímpia. Fones: (11) 
99558-1676 /0 (11) 3044-0949, com Marian-
gela, ou e-mail: rose-basile@hotmail.com.

Para anunciar gratuitamente neste espaço, o médico associado deve enviar o anúncio, a cada edição, para o 
e-mail classificados@apm.org.br. Mais informações pela Central de Relacionamento APM: (11) 3188-4270

PROFISSIONAIS

APARELHOS EQUIPAMENTOS

IMÓVEIS - VENDE-SE
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Recentemente, na Revista da Asso-
ciação Médica Americana, publicou-se 
a maior revisão da tendência do câncer 
em todo o mundo. Trata-se da “Global 
Burden of Disease”, iniciativa que reúne 
especialista de vários países e mostra 
que, apesar do aumento da incidência da 
doença, a mortalidade reduziu-se signifi-
cativamente na maioria dos países. 

Isso mostra que as ações preven-
tivas, como a redução do tabagismo, o 
diagnóstico precoce e tratamentos mais 
efetivos têm alterado a perspectiva fu-
nesta de que nada mais poderia ser fei-
to. No entanto, persiste na linguagem 
comum, muitas vezes reproduzida na 
imprensa, a de utilizar uma doença, o 
câncer, como metáfora de situação muito 
ruim ou indesejada.

O prognóstico da maioria dos cân-
ceres alterou-se muito nas últimas dé-
cadas, mas trata-se de fato que não se 
traduziu na percepção da população. O 
momento do diagnóstico é sempre difí-
cil, tanto para o paciente quanto para as 
pessoas que o cercam. O tratamento é 
cada vez mais efetivo. Mas, ainda há li-
mitações quanto à cura da doença, prin-
cipalmente em casos de estágio avan-
çado, levando os pacientes, familiares e 
mesmo profissionais de Saúde a parti-
rem para a busca de tratamentos ainda 
não comprovados em ensaios clínicos. 

Esses são experimentos nos quais 
se comparam um tratamento clássico, 
mas insuficiente, contra outro tratamen-

A polêmica utilização da fosfoetanolamina

PAULO 
LOTUFO,  
diretor Científico 
da Associação 
Paulista de 
Medicina

Além disso, ao médico cabe prescrever 
somente medicamentos aprovados pelas 
autoridades sanitárias, de acordo com 
embasamento científico, que avalia tanto 
o benefício como um provável malefício.

Neste sentido, a Associação Paulis-
ta de Medicina solicita aos seus asso-
ciados que esclareçam seus pacientes, 
amigos e conhecidos, em todos os ramos 
de atividade, profissional e social, que o 
uso dessa substância poderá trazer mui-
to mais malefícios do que benefícios. A 
incerteza de seus efeitos deletérios, tan-
to precoces como tardios, pode ser con-
siderada um ato de irresponsabilidade 
dos indivíduos que indicam ou sugerem 
a sua utilização.

A decisão desse tipo de situação é ex-
clusiva dos querelantes, seus advogados 
e todos os envolvidos na questão, porém, 
uma sociedade médica tem a obrigação de 
informar sua visão científica e esclarecer 
a população médica e todos em geral. 

Torna-se importante o registro pú-
blico de que medidas aparentemente sal-
vadoras, como a do uso da fosfoetano-
lamina, poderão interferir no tratamento 
convencional, e comprovado cientifica-
mente, já em andamento do paciente. 

Além disso, a administração dessa 
substância, supondo ser inócua, criará 
esperança falsa de cura. Na hipótese de 
um desenlace não desejado, poderá ha-
ver aumento da sensação de perda do 
ente querido entre os familiares e senti-
mento de culpa.

to com perspectiva melhor de cura. Para 
o ensaio clínico de um novo medicamento 
ser iniciado, há necessidade de estudos 
prévios em animais, e também em um 
grupo pequeno de pessoas saudáveis. 
Depois, torna-se obrigatória a autoriza-
ção por um comitê de ética em pesquisa. 
Além de novos medicamentos, também 
podem ser avaliadas, em ensaios clíni-
cos, combinações novas desses medica-
mentou ou então maneira inovadora na 
administração do fármaco. O tratamento 
de sucesso hoje foi a medicação experi-
mental de ontem. 

A mistificação do câncer como intra-
tável permitiu a disseminação de práticas 
de charlatanismo, algumas com requintes 
ecológicos como a eterna promessa da 
casca do ipê-roxo, e também com um em-
basamento ideológico relacionado a um 
potencial boicote por parte da indústria 
farmacêutica. Esse último argumento é 
risível porque nada mais útil a essas em-
presas do que ter um ótimo adjuvante no 
tratamento, sem custo adicional. 

Nas últimas semanas, ganhou vulto 
a decisão judicial que obrigou a Univer-
sidade de São Paulo, em São Carlos, a 
fornecer a substância fosfoetanolamina 
para o tratamento do câncer. Tal fato foi 
recebido com surpresa por médicos e 
cientistas da área, porque a substância 
não é remédio, nunca foi testada em en-
saios clínicos, não há qualquer registro 
de ação benéfica e não há cura do cân-
cer comprovada com a fosfoetanolamina. 

D
iv

ul
ga

çã
o

O prognóstico da maioria dos cânceres alterou-se 

muito nas últimas décadas, mas trata-se de fato 

que não se traduziu na percepção da população
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